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DUAS CIDADES DO 
RN FIZERAM MAL 
USO DE RECURSOS 
FEDERAIS

4. RODA VIVA

POTIGUARES 
TENTAM PRIMEIRA 
VITÓRIA EM CASA

POLÍCIA PRENDE 
SUSPEITO DE TER 
ASSASSINADO 
EX-POLICIAL

UM TRANSMISSOR 
DE FM PARA OUVIR 
MAIS E MELHOR

Pela Copa do Nordeste, ABC 
pega o Bahia, e América 
enfrenta o Asa. Ambos tentam a 
primeira vitória no campeonato.

Numa reunião em Brasília, ministro 
da Integração Nacional, Fernando 
Bezerra, assegura à Prefeitura de 
Natal recursos para a reconstrução 
do calçadão da praia. Cabe ao 
município, agora, enviar plano de 
recuperação para a área.   

Segundo investigações, Sandoval 
Carlos, o “Ratinho”, teria matado 
Haroldo Cardoso, há dois anos. 
Motivação ainda será esclarecida. 

Projeto usa a frequência modulada 
para ajudar crianças a superar 
problemas de audição e ter melhor 
qualidade de vida.

15. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

11. CIÊNCIA

12. CIDADES

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ SAÚDE / MARCONDES DIÓGENES, EX-INTERVENTOR DA MARCA, AGUARDA APENAS A OFICIALIZAÇÃO 
DO CONVITE PARA ASSUMIR DIREÇÃO DO HOSPITAL. SESAP CONFIRMA INDICAÇÃO PARA O CARGO

3 E 5. PRINCIPAL

GOVERNO CHAMA 
ADVOGADO PARA 
DIRIGIR WALFREDO 

 ▶ Delegada Carla Viviane, da Homicídios

 ▶ Aparelho possibilita melhoria na comunicação

EDUARDO MAIA / NJ

NO RN, 26 DAS 32  
INSTALADORAS DE 
GÁS FECHARAM
No auge do uso do GNV, Estado teve 
32 empresas instaladoras do kit. 
Hoje, apenas 6 sobrevivem.

10. ECONOMIA

RELATOR NEGA 
ANULAÇÃO DE 
PROVAS A IBERÊ 
Julgamento da ação que pede 
anulação de provas da operação 
Sinal Fechado foi adiado. Mas o 
relator já votou, e é contra pedido 
feito pela defesa de Iberê de Souza.

8. POLÍTICA

REFORMA DE 
PONTA NEGRA 
TERÁ R$ 4 MI

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS R$ 4 milhões a serem usados 
nas obras do calçadão que desa-
bou no ano passado na praia de 
Ponta Negra, foram assegurados 
ontem pelo Ministro da Integra-
ção Nacional Fernando Bezer-
ra, mas o prefeito Carlos Eduar-
do precisa acelerar a entrega do 
plano de trabalho para que o di-
nheiro seja liberado logo.

A boa notícia foi repassada 
ao prefeito pelo Ministro em au-
diência na sede do Ministério. 
Fernando Bezerra advertiu que 
Carlos Eduardo se apresse para 
que a liberação não demore, já 
que municípios do Sudeste tam-
bém estão procurando o gover-
no Federal em busca de recur-
sos, alegando urgência na libera-
ção de verbas para enfrentar os 
problemas causados pelas chu-
vas na região.

Além disso, parte do dinhei-
ro já espera desde o mês de agos-
to passado, após o estado de ca-
lamidade no calçadão ser decre-
tado pela então prefeita Micarla 
de Sousa. “Os recursos estão alo-
cados há mais de seis meses em 
fase da urgência da realização 
dos serviços e não pode mais fi -
car esperando” advertiu o minis-
tro durante a reunião.

O prefeito garantiu que não 
perderia tempo devido à neces-
sidade do uso e importância tu-
rística daquele passeio público. 
“Precisamos recuperar aquela 
área que é um cartão postal da 
cidade e não podemos perder es-
ses recursos”, disse o prefeito.

Ao secretário de obras Rogé-
rio Mariz, que o acompanhava 

no encontro, Carlos Eduardo so-
licitou que apresente o plano de 
trabalho necessário o mais rápi-
do possível para que os recursos 
sejam liberados.

Quando assumiu a prefeitura 
neste mês, o prefeito já dispunha 
de R$ 1 milhão que o Ministério 
da Integração havia transferido 
no ano passado para que a pre-
feitura executasse as obras e ser-
viços essenciais no calçadão em 
365 dias. Mesmo faltando R$ 3 
milhões do que a ex-prefeita Mi-
carla de Sousa havia solicitado 
ao governo Federal, já era possí-
vel ter iniciado os trabalhos, mas 
ainda faltava um estudo elabo-
rado para que não fossem toma-
das apenas medidas paliativas e 
o problema voltasse a acontecer.

Mesmo com a garantia dos 
R$ 4 milhões, o início das obras 
de recuperação ainda não tem 

data para começar. Hoje deve 
ocorrer uma reunião entre repre-
sentantes dos ministérios públi-
co federal e estadual que deve-
rão apresentar à Semopi (secre-
taria Municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura) a análise do 
projeto de reestruturação do cal-
çadão feita por seus peritos.

O projeto foi feito a partir de 
laudos elaborados pelos peri-
tos que assessoram o Ministério 
Público para evitar que o avan-
ço do mar continue destruindo a 
calçada e entregue aos promoto-
res na semana passada.

O resultado desta análi-
se pode apontar correções ou 
acréscimos ao que foi planeja-
do. A partir daí será iniciado o 
processo de contratação de uma 
empresa, com dispensa de lici-
tação; já que o decreto de cala-
midade possibilita isso. Passa-

das estas etapas, os serviços co-
meçam efetivamente assim que 
o Ministério da Integração apro-
var o Plano de Trabalho.

Na semana passada, a Prefei-
tura entregou ao Ministério Pú-
blico Federal e Estadual o projeto 
de reestruturação do calçadão de 
Ponta Negra feito a partir de lau-
dos elaborados por peritos que 
assessoram o Ministério Público 
para evitar que o avanço do mar 
continue destruindo a calçada.

Na ocasião fi cou acertado 
que os representantes da prefei-
tura e dos ministérios público fe-
deral e estadual se reuniram no-
vamente amanhã (23) já com a 
análise dos projetos pelos peri-
tos para que a obra possa ser re-
tomada assim que o Ministério 
da Integração aprovar o Plano de 
Trabalho, já que R$ 1 milhão já 
foi repassado para a Prefeitura.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

O MOVIMENTO DE jornalistas em 
prol da defi nição do uso do 
acervo do jornal Diário de Na-
tal (DN) começa a ganhar cor-
po. Ontem à noite, na sede do 
Sindjorn, cerca de 20 profi ssio-
nais reuniram-se e discutiram 
maneiras de serem ouvidos e 
intercederem junto ao grupo 
Diários Associados (DA), con-
domínio proprietário do acer-
vo. A diretora de recursos hu-
manos do DA, Mônica Perei-
ra, diz que a empresa ainda 
não defi niu o que irá aconte-
cer com a coleção de jornais 
remanescente. 

O principal interesse é que, 
antes de mais nada, as edições 
do jornal, publicadas desde 
1939, edições especiais e uma 
signifi cativa parte da obra do 
artesão Chico Santeiro per-
maneçam em Natal. Além dis-
so, iniciam as discussões de 
como ele será mantido. 

Hoje irá acontecer, assegu-
ra uma fonte que não quer ser 
identifi cada, uma reunião lo-
cal entre pessoas interessadas 
no acervo com o diretor supe-
rintendente do jornal Diário 
de Natal, Deliomar Soares. A 
fonte ouvida pelo NOVO JOR-
NAL preferiu não revelar os 
nomes dos outros participan-
tes da reunião. 

Na reunião de ontem, 
compareceram ex-jornalistas 
do DN, ex-funcionários m pro-
fessores universitários e um 
representante da Secretaria 

Extraordinária de Cultura. 
O jornalista Moisés de 

Lima, que desempenhou as 
funções de repórter e editor 
de Cultura no DN, o acervo do 
jornal possui um valor ines-
timável para a preservação 
da memória do estado e ele 
tem medo de acontecer o que 
aconteceu com o jornal A Re-
pública (o início de sua circu-
lação foi em 1889), cuja maio-
ria de seus primeiros exempla-
res foi perdida. 

“Por causa do fi m da A Re-
pública, não temos o registro 
de uma linha contínua da his-
tória no início do século XX 
no Rio Grande do Norte”, fala 
Lima, um dos articulistas do 
movimento. 

A diretora de recursos hu-
manos do DA, Mônica Pereira, 
fala que a empresa ainda não 
determinou o destino do acer-
vo. “Na verdade, não sou nem 
eu que decido sobre isso. O 
que será feito com o acervo é 
uma determinação da alta di-
retoria”, disse ela. 

Mas Pereira afi rmou exis-
tir a possibilidade de o acervo 
ter o mesmo destino do que 
aconteceu com as coleções 
dos jornais O Norte (João Pes-
soa) e Diário da Borborema 
(Campina Grande): fi car onde 
estão. 

“Existem pessoas traba-
lhando no prédio da Zona 
Norte, a rádio Clube continua 
lá, então, nesse momento, a 
decisão é que os jornais per-
maneçam na mesma sala do 
arquivo”, concluiu. 

APÓS SEREM CONSIDERADAS ir-
regulares pelo Tribunal de 
Contas da Paraíba, despe-
sas realizadas pela residên-
cia ofi cial do governador do 
Estado, Ricardo Coutinho 
(PSB), entraram também no 
alvo do Ministério Público 
local. Reportagem da Folha 
de S.Paulo no último domin-
go mostrou que a Casa Civil 
da Paraíba órgão responsá-
vel pela administração da re-
sidência comprou artigos de 
cama, banho, bebê e deco-
ração no valor de R$ 18.575, 
sem licitação, segundo o 
TCE. E que a própria primei-
ra-dama, a ex-miss Pâme-
la Dório, pediu orçamentos 
a lojas e transportou produ-

tos, ainda conforme o rela-
tório. “Abrimos um procedi-
mento administrativo e, uma 
vez confi rmados os fatos, va-
mos transformar em inquéri-
to civil”, disse o promotor de 
Defesa do Patrimônio Públi-
co Rodrigo Pires de Sá. 

Ele notifi cou a Casa Ci-
vil do Estado e pediu que o 
TCE envie a auditoria com-
pleta, inclusive com as no-
tas fi scais e documentos 
comprobatórios. 

A secretária de Comuni-
cação da Paraíba, Estelizabel 
Bezerra, negou irregularida-
des nas compras e disse que 
o governo não foi procurado 
pelo Ministério Público para 
prestar esclarecimentos.

O DIRETOR-GERAL DA Aneel 
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica), Nelson Hüb-
ner, descartou ontem que 
haja risco de desabasteci-
mento de energia durante 
a Copa 2014. “Por exigência 
da própria Fifa, você precisa 
de obras complementares. Já 
teríamos condições hoje de 
atender uma Copa do Mun-
do sem grandes riscos”, disse. 
Hübner admitiu que há atra-
sos nas obras, mas diz que 
há tempo sufi ciente para que 
os empreendimentos fi quem 
prontos. “São obras de execu-
ção muito rápida”, afi rmou o 
diretor da agência. 

O mais recente relató-

rio de fi scalização da própria 
agência reguladora (respon-
sável pelo acompanhamen-
to das obras listadas pelo go-
verno como necessárias para 
o adequado fornecimen-
to de energia às cidades-se-
de) afi rma ser preciso a “ur-
gente aceleração do ritmo de 
implantação das obras”. Se-
gundo o documento, fi nali-
zado no mês passado, apenas 
duas das dez cidades que re-
ceberão a Copa estão com as 
obras em dia e mais da meta-
de dos 163 empreendimentos 
está atrasada. O Ministério 
das Minas e Energia divulgou 
nota dizendo que não havia 
“risco iminente” de faltar luz.

A UM PASSO DA 
RECONSTRUÇÃO
/ TURISMO /  MINISTRO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL ASSEGURA RECURSOS R$ 4 MILHÕES PARA 
RECONSTRUÇÃO DO CALÇADÃO DE PONTA NEGRA; PREFEITURA TEM DE CORRER COM PROJETO

 ▶ Com recursos assegurados, Prefeitura tem agora de apresentar plano de recuperação

NEY DOUGLAS / NJ

LUTA PELO ACERVO DO 
DIÁRIO GANHA CORPO

GASTOS DE PRIMEIRA-
DAMA SERÃO APURADOS

NÃO HÁ RISCO DE FALTA 
NA LUZ NA COPA, DIZ

/ HISTÓRIA /

/ PARAÍBA /

/ ENERGIA /
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Editor 

Moura Neto

NOVA DIREÇÃO PARA 
O WALFREDO GURGEL
/ GESTÃO/  ALEGANDO CANSAÇO, MARIA DE FÁTIMA PEREIRA PINHEIRO PEDE DEMISSÃO DO CARGO DE DIRETORA DA INSTITUIÇÃO; 
SEU SUBSTITUTO PODERÁ SER O ADVOGADO MARCONDES DIÓGENES DE SOUZA PAIVA, EX-INTERVENTOR DA EMPRESA MARCA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

O pedido de exoneração da 
médica Maria de Fátima Pinheiro 
foi aceito prontamente por Isaú 
Gerino, titular da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap). 
“Ela saiu por circunstâncias do 
momento. Não tenho nada que 
falar mal dela. É uma pessoa 
muito boa, que faz parte do meu 
círculo de amizades”, apontou 
Isaú. Enquanto a nomeação não 
é feita, Maria de Fátima segue 
respondendo pela direção do 
Walfredo Gurgel.

O momento citado 
pelo secretário envolve, 
principalmente, a denúncia feita 
pelo presidente do Conselho 
Regional de Medicina do RN 
(Cremern) Jeancarlo Cavalcante. 
O médico gravou e divulgou um 
vídeo mostrando que a falta de fi o 
de aço o obrigou a fechar o tórax 

de um paciente com nylon.
A denúncia resultou em dois 

processos abertos pela Sesap 
contra Jeancarlo Cavalcante, 
no próprio Cremern e no 
Conselho Federal de Medicina. 
A documentação foi enviada aos 
dois órgãos na tarde da última 
segunda-feira.

Até agora apenas o Cremern 
confi rmou que a denúncia 
foi protocolada. “Só recebi a 
notifi cação do Cremern. Do CFM 
ainda não chegou nada”, disse o 
cirurgião Jeancarlo Cavalcante.

O regimento do conselho 
aponta que dentro de 15 dias o 
corregedor do órgão apontará 
um conselheiro sindicante para 
conduzir o caso, pois na condição 
de presidente do órgão Jeancarlo 
só pode ser julgado pelo plenário 
do Cremern.

O conselheiro deverá produzir 
um relatório, que será levado 
ao plenário do Cremern, onde 
o julgamento acontecerá. As 
punições, caso ocorram, vão 
desde uma simples advertência 
até a expulsão do cirurgião da 
direção do conselho médico 
potiguar. 

A Sesap ainda abrirá uma 
sindicância interna para 
investigar as condições da 
denúncia do médico-cirurgião, 
que foi veiculada na mídia 
nacional. No caso da sindicância 
as punições podem ser mais 
severas, incluindo a exoneração 
dele dos quadros da saúde 
pública estadual. “Ainda estou 
aguardando as notifi cações 
das outras denúncias. Quando 
chegarem vou me defender de 
todas”, afi rmou Jeancarlo.

A DIREÇÃO DA maior unidade de 
saúde pública do Rio Grande do 
Norte irá mudar em breve. A atual 
diretora do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel, Maria de Fátima 
Pereira Pinheiro, colocou o cargo 
à disposição na manhã de ontem, 
após mais um período de crise 
envolvendo o hospital. 

Segundo o secretário estadual 
de Saúde, Isaú Gerino, a médica 
deixou o cargo por “questões 
circunstanciais”. “Ela disse que 
estava cansada e tinha que sair. 
Não tenho o que apontar de ruim 
na gestão dela”, afi rmou Gerino. 
A reportagem não encontrou a 
diretora para comentar sobre 
sua saída. Enquanto a nomeação 
do novo (a) diretor (a) não é 
publicada, Maria de Fátima 
Pinheiro segue respondendo pela 
direção.

Apesar da confi rmação 
ofi cial ainda não ter saído, 
o principal candidato para 
assumir a vaga deixada por 
Maria de Fátima é o advogado 
Marcondes Diógenes de Souza 
Paiva, ex-interventor da Marca, 
a empresa contratada para 
gerenciar o funcionamento das 
UPA e Ames em Natal. Ainda 
durante a semana passada ele 
se reuniu para conversas com 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
secretário estadual de Saúde 
Isaú Gerino e o coordenador 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
Metropolitano Luiz Roberto 
Fonseca.

Segundo o próprio Diógenes 
o convite formal para assumir a 
gestão do Walfredo Gurgel ainda 
não aconteceu. “A conversa foi 
para tratar da saúde como um 
todo, sobre as necessidades do 
Estado”, afi rmou, por telefone, o 
advogado. 

Aguardando a convocação, 
Marcondes afi rma estar disposto 
a assumir o comando do maior 
hospital público do RN. “Na 
reunião com os membros do 
governo deixei claro que, para 
uma eventual necessidade, pode 
contar comigo. Estou pronto 
para fazer um trabalho de caráter 

técnico”, assegurou Diógenes. 
Disse ainda não ter qualquer 
receio de encarar as difi culdades 
que se apresentam na unidade de 
saúde. “Alguém tem que resolver a 
situação do Walfredo. Não tenho 
medo de desafi o, mas tem que ter 

condições de trabalho”, defi niu.
As exigências para assumir 

o cargo, no entanto, ainda não 
teriam sido postas pelo advogado 
ao Governo do Estado. “As 
condicionantes ainda não foram 
listadas. Mas é claro que toda 

gestão precisa de apoio. Na parte 
da saúde, a necessidade é de que 
se tenha suporte fi nanceiro para 
promover as medidas de urgência 
e emergência. Sei como funciona 
a administração de uma unidade 
de saúde e não vejo difi culdade 

em conduzir esse hospital”, 
resumiu Diógenes.

Caso aceite o cargo, 
Marcondes Diógenes seria o sexto 
diretor do Hospital Walfredo 
Gurgel em pouco mais de cinco 
anos. Desde 2007 passaram pela 
direção, em ordem cronológica, 
José Renato Machado e Élida 
Maria Bezerra ainda no governo 
Wilma de Faria/Iberê Ferreira 
e Mozar Dias de Almeida e 
Lucineide Maria Paiva, além da 
própria Maria de Fátima Pinheiro, 
durante a gestão de Rosalba 
Ciarlini.

Diógenes foi indicado pelo 
Ministério Público do RN (MP-
RN) para assumir a condição 
de interventor do contrato 
celebrado entre a Associação 
Marca e a Prefeitura do Natal 
logo após o início da Operação 
Assepsia, em junho do ano 
passado. O advogado ainda 
foi, anteriormente, interventor 
de outra unidade de saúde. 
Marcondes Diógenes passou 
seis anos na condição de 
administrador judicial do Natal 
Hospital Center. 

CONVERSAS
A própria Secretaria de 

Estado da Saúde Pública (Sesap) 
aponta o advogado Marcondes 
Diógenes como candidato para 
a vaga na direção do Hospital 
Walfredo Gurgel. “Já conversei 
com a governadora sobre a saída 
da diretora. Estamos estudando 
a indicação e ainda esta semana 
tomaremos uma posição. E 
Marcondes Diógenes pode ser 
chamado”, afi rmou o secretário 
Isaú Gerino.

O próprio secretário destacou 
a experiência de gestão do 
advogado como um fator 
importante na hora da escolha. “A 
própria Justiça nomeou ele como 
interventor da UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) de 
Pajuçara no ano passado. Ele é 
um profi ssional experiente, que 
conhece da área de administração 
e gestão hospitalar”, qualifi cou 
o secretário. Gerino não defi niu 
uma data para a publicação da 
nomeação do novo diretor do 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel.

O Rio Grande do Norte pre-
cisa de um novo hospital para 
emergências e urgências. A opi-
nião é do médico paulista Al-
berto Kanamura, 62, consultor 
de gestão em sistemas de saú-
de do Hospital Albert Einstein, 
instituição referência em pron-
to-atendimento na América 
Latina. Ele esteve em Natal, nos 
últimos dois dias, para iniciar 
o diagnóstico e planejamento 
das ações do “SOS Emergên-
cia”, um programa do Ministé-
rio da Saúde, dentro das insta-
lações do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel (HMWG).

Segundo o médico, que é es-
pecialista em gestão hospitalar 
– que também atua na consul-
toria de outras unidades públi-
cas brasileiras – o problema do 
HMWG só será resolvido com 
um maior investimento na in-
fraestrutura. “Só a melhoria de 
gestão ou um aumento de re-
passes para custeio não vão re-
solver a demanda do Hospital 
Walfredo Gurgel”, avalia.

Vale lembrar que o Governo 
do Estado pretende iniciar no 
próximo ano a construção de 
um novo hospital de emergên-
cias. Serão 250 leitos específi -
cos para o setor de traumatolo-
gia. O prédio deverá ser erguido 
no bairro do Planalto. A cons-
trutora será a Andrade Gutier-
rez, cujo contrato é na modali-
dade parceria público-privado. 
“Esta é uma medida que deve 
ser incluída nas ações em saú-
de do governo estadual. É uma 
demanda urgente”, reforça.

Na tarde da última segun-
da-feira, Kanamura visitou o 
Pronto-Socorro Clóvis Sarinho, 
a porta de entrada do Walfredo 
Gurgel, e não gostou do viu. Foi 
a primeira atividade dele como 
consultor da unidade hospita-
lar potiguar. A ação decorre de 
um acordo entre a direção do 
Hospital Albert Einstein e o Mi-
nistério da Saúde. 

“A impressão que eu tive foi 
muito ruim. A demanda de pa-
cientes está bem acima da ca-
pacidade de atendimento. Tam-
bém vi falhas no gerenciamento 
dos processos. Não há uma clas-
sifi cação de risco, por exemplo. 
Isso diminuiria o tempo de cada 
internação”, comenta.

O consultor afi rma que o 
poder público estadual deve 
atuar ainda na reestruturação 
das atividades de regulação de 
vagas hospitalares. “A organiza-
ção interna da instituição tam-
bém depende de ajuda externa. 
O Walfredo Gurgel não pode 
ser a porta de entrada para to-
dos os doentes do Rio Grande 
do Norte”, assevera. Kanamu-
ra aponta ainda que as institui-
ções privadas têm muito a ofe-
recer à rede pública de saúde. “A 
principal ajuda é na gestão. O 
setor público sofre com proble-
mas típicos, como a burocracia 
excessiva, e que impedem o de-
senvolvimento dos processos 
hospitalares”, aponta.

Ele salienta que a moder-
nização dos prontuários e a in-
formatização da classifi cação 
de riscos são necessárias para 
acelerar o acolhimento aos 
pacientes. No Hospital Albert 
Einstein, por exemplo, o aten-
dimento segue uma ordem de 
prioridade. E por lá existe uma 
equipe específi ca para ava-
liar os casos. “Isso é uma ação 
simples, basta treinamento. Só 
que, no caso do hospital poti-
guar, também é necessária a 
construção de uma estrutura 
específi ca para o trabalho dos 
profi ssionais”, detalha.

SÓ UM NOVO 
HOSPITAL SALVA

DENÚNCIA EM VÍDEO 
PODE TER SIDO A CAUSA

 ▶ Maria de Fátima Pereira Pinheiro colocou o cargo à disposição ontem

 ▶ Marcondes Diógenes de Souza Paiva diz que aceita o desafi o

 ▶ Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel: sexto diretor em pouco mais de cinco anos
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QUEIMADOS
Ficaram mal na fi ta os muni-

cípios potiguares incluídos na 36ª 
sessão de fi scalização da CGU, fei-
ta, como as outras, por sorteio. Os 
relatórios foram liberados na sex-
ta-feira passada. Foi investigado, 
em agosto do ano passado, o uso 
de verbas federais em 24 cidades, 
duas delas do RN. 

QUEIMADOS 2
Em Monte Alegre, os fi scais 

da Controladoria Geral da União 
notaram oferta de serviços de 
má qualidade, postos do Progra-
ma Saúde da Família sem estru-
tura adequada, controles de me-
dicamentos inexistente nos pos-
tos, desatualização de cadastro do 
Bolsa Família (alunos não localiza-
dos ou com baixa frequência), fal-
ta de carteira de vacinação (con-
dicionante para o Bolsa Família) 
e ainda benefi ciários com evidên-
cia de renda per capita superior à 
estabelecida na legislação do pro-
grama e merenda adquirida com 
recursos federais e não distribuí-
da às escolas.

QUEIMADOS 3
Em Olho D’Água do Borges, fo-

ram constatadas ausência de con-
trole no estoque de medicamen-
tos, sobrepreço de mais de R$ 200 
mil na construção de sistemas de 
abastecimento de água na zona 
rural, irregularidades em licita-
ções, superfaturamento em mais 
de R$ 100 mil (com serviços me-
didos e pagos, porém não executa-
dos), falhas no acompanhamento 
do Bolsa Família, utilização de ve-
ículos impróprio para transporte 
de alunos e estudantes sem livros 
didáticos.

DROGAS
No momento em que o país 

discute medidas de internação 
para viciados em drogas, o RN tem 
um modelo a apresentar e algu-
mas histórias a contar. Começou 
com o Proerd e continuou com o 
RN Vida. Aliás, como andam por 
aqui estes projetos e que resulta-
dos têm a apresentar?

LISTÃO

O Diário Ofi cial do Município 
de ontem começou a trazer a no-
meação dos cargos comissiona-
dos para os gabinetes dos verea-
dores e para as comissões da Câ-
mara de Natal.

O DIAGNÓSTICO NO WALFREDO
A briga envolvendo a categoria dos 

médicos e o Governo do Estado ganha, 
a partir de hoje, um novo capítulo com 
a saída de Maria de Fátima Pereira Pi-
nheiro da direção do principal hospital 
do Estado. Ela colocou o cargo à disposi-
ção alegando, entre outros motivos, que 
não aguentava mais a pressão que ele 
traz. Aqui vale uma observação antes de 
prosseguir com o texto: certamente essa 
pressão a que se refere a ex-diretora não 
diz respeito somente à responsabilidade 
que a direção de um grande hospital exi-
ge; ou à pressão exercida pelo Governo cobrando efi ciência à fren-
te da unidade. Possivelmente, essa pressão a que se referiu Maria 
de Fátima também provenha do fato de ela ser médica e, ás vezes, 
ver confrontada sua função de diretora com o fato de pertencer à 
categoria em guerra com o Governo.

Voltando à principal questão, ontem mesmo o NOVO JORNAL 
conseguiu apurar que o nome cotado para substituir a médica é 
o de um advogado: Marcondes Diógenes de Souza Paiva, aquele 
que foi escolhido pelo Ministério Público para ser o interventor 
na associação Marca e fi car gerenciando os recursos as Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) e dos Ambulatórios Médicos Espe-
cializados (Ames). Foi ele quem colocou ordem na casa quando 
se tratou da crise de saúde do Município, cobrando a prefeitura 
quando necessário.

O convite extraofi cial já foi feito. Também extraofi cialmente, 
Marcondes Diógenes já disse que aceita o desafi o. É preciso agora 
verifi car os efeitos decorrentes desta mudança. Uma delas é que a 
partir de agora, pela primeira vez, poderá fi car atestado se o pro-
blema do Walfredo Gurgel é causado por falha na gestão ou por 
incompetência do Governo do Estado. É claro que se as condições 
de atuação do advogado Marcondes Diógenes fossem semelhan-
tes às que ele teve quando atuou como interventor, essa prova dos 
nove na saúde seria mais efi ciente. Porque quando esteve lá, como 
interventor, ele era contratado para gerenciar algo e não era pago 
por nenhuma parte envolvida, no caso, a Marca ou a Prefeitura. 
Ele tinha de responder ao Ministério Público.  

Agora, à frente do Walfredo Gurgel, ele terá praticamente a 
mesma função que exerceu ano passado, com uma diferença cru-
cial: estará exercendo um cargo político. De cara, está eliminada 
a tal pressão que a ex-diretora pode ter sentido por ser médica. 
De cara também, uma outra passa a surgir: o fato do novo dire-
tor ser um advogado, profi ssional estranho ao terreno e que não 
será poupado pela categoria em greve, como deve ter sido a ex-
-diretora. 

Acrescentando ainda mais detalhes ao caso, a torcida é para 
que à frente do Walfredo Gurgel, Marcondes Diógenes lute para 
manter viva a imagem que consolidou como interventor: um ges-
tor transparente. Se isso ocorrer, todos vão ganhar, principalmen-
te a população. Porque fi nalmente fi cará esclarecido se os pro-
blemas do Walfredo Gurgel são causados por incompetência do 
Estado em priorizar o funcionamento da unidade (algo que ele 
poderá apontar) ou se tudo não passa da ação de forças ocultas 
e interessadas no caos da saúde. A prova dos nove, tanto para o 
senhor interventor, quanto para os médicos e para o Governo do 
Estado, está à mesa. Agora é aguardar o resultado. E ver, fi nalmen-
te – graças a um advogado – do que padece o Walfredo Gurgel. E 
que cura isso tem.

 ▶ A Cosern garantiu à Folha de S. 
Paulo que não haverá apagão em 
Natal durante a Copa de 2014. O jornal 
paulista mostrou que mais da metade 
dos empreendimentos necessários 
para garantir o fornecimento de energia 
durante o mundial está atrasada. Os mais 
preocupantes são Porto Alegre e Brasília.

 ▶ Bastou um jogo para que Pingo, ex-

América, ganhasse o título de “talismã” 
e caísse nas graças dos torcedores 
do Ceará. É assim que a imprensa de 
Fortaleza está chamando o atacante 
depois do gol que fez no jogo contra 
o ABC na primeira rodada da Copa 
Nordeste. Ele entrou no fi nalzinho.

 ▶ Já como vice-presidente da Emprotur, 
Alexandre Mulatinho participou ontem 

em Brasília de reunião com o ministro 
de Esportes Aldo Rebelo que marcou 
o lançamento do programa Brasil 
Voluntário, que visa estimular o trabalho 
voluntário durante a Copa de 2014.

 ▶ Vai ser nesta sexta-feira no Teatro 
Alberto Maranhão com show de Krhystal 
e homenagem aos funcionários mais 
antigos que a seção local dos Correios vai 

celebrar os 350 anos do órgão.
 ▶ Em Fortaleza, a câmara encontrou um 

meio de tirar as dúvidas dos vereadores 
em relação ao funcionamento da casa, ao 
regimento interno e mesmo à distribuição 
de gabinetes. Vai promover um seminário 
no fi m do mês, com presença obrigatória 
de todos. Para debater e mostrar como 
funciona a Casa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO HISTORIADOR CLÁUDIO GALVÃO ENVOLVIDO NA LUTA DA CLASSE INTELECTUAL 
POTIGUAR PARA MANTER NO RN O ARQUIVO DO EXTINTO DIÁRIO DE NATAL

O acervo é deles, 
mas a história é 
nossa”

NAS REDES
Pelo Face, a professora Eleika 

Bezerra reclamava. A entrega dos 
gabinetes dos novatos, prevista 
para segunda-feira passada, atra-
sou. E o jeito, outra vez, foi despa-
char com auxiliares num cantinho 
da câmara.

AXÉDUTO
O Ministério Público de Con-

tas do Ceará está jogando duro 
contra o governo por ter pago ca-
chê de R$ 650 mil para Ivete San-
galo fazer o show de inauguração 
de um hospital em Sobral – valor 
considerado bem acima do mer-
cado. O MP fez um levantamen-
to das contratações públicas da 
cantora e encontrou R$ 400 mil 
para show em Eunápolis (BA) e de 
R$ 500 mil para evento junino no 
Rio de Janeiro, do qual participou 
Zeca Pagodinho.

PONTO
No Executivo, a medida parece 

o fi m do mundo, mas o Tribunal 
de Justiça decidiu adotar o ponto 
eletrônico para seus servidores.

VIVA À IMPRENSA
Depois que o Fantástico deu 

matéria está todo mundo se me-
xendo no governo federal para 
tentar mostrar que a transposi-
ção do São Francisco vai sair. É 
acompanhar.

PACOTE

Nem tudo está perdido para 
as prefeituras. A presidente Dil-
ma Rousseff  encomendou à equi-
pe econômica um pacote de bon-
dades para os municípios, para 
conter o chororô. A sugestão é fa-
zer um encontro de contas. Ver 
quais são as cidades que têm dívi-
das com o INSS e ao mesmo quem 
tem créditos federais a receber. 
Além disso, serão incluídos recur-
sos adicionais em diversas áreas 
do PAC. Dilma vai receber os 5.500 
prefeitos recém-eleitos na próxi-
ma semana.

PACOTE 2
Com os prefeitos, a presiden-

te tratará também da Lei de Aces-
so à Informação. Será lançado um 
programa federal, que inclui aulas 
e cessão de software, para ajudá-
-los a cumprir a lei.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O acervo do Diário
Representantes de entidades culturais, públicas e privadas, estão 

se unindo em defesa de uma causa nobre para o Rio Grande do Nor-
te: a tentativa de preservar, aqui, o rico acervo do jornal Diário de Na-
tal, extinto no fi nal do ano passado na versão impressa - e na semana 
passada, em sua versão digital. 

Como se trata, evidente, de uma coleção particular de jornais, re-
vistas, imagens fotográfi cas e peças de artistas populares cabe so-
mente a seus proprietários a defi nição do destino. Ocorre que o acer-
vo em questão ganhou ao longo dos anos proporções que extrapo-
lam, e muito, os interesses particulares de seus donos.

Pela natureza da atividade, pelo conjunto de informações que ao 
longo de mais de 70 anos conseguiu reunir e catalogar - documen-
tando importantes transformações urbanas, por exemplo -, o arqui-
vo dos Diários Associados tornou-se, informalmente, patrimônio do 
Rio Grande do Norte.

Até ser fechado era o mais antigo jornal em circulação na capital. 
Foi líder do mercado durante décadas, passando a sofrer seus revezes 
principalmente depois da chegada da televisão, no início dos anos 80.

Independente disso, a profi ssionalização do seu arquivo fez do 
Diário de Natal também uma referência cultural. O setor foi tratado 
sempre com muito zelo, com funcionários treinados e especialistas 
na função. O jornal frequentemente celebrava convênios para melho-
rar o setor, como com o curso de História da UFRN. 

Estão lá exemplares raríssimos dos jornais feitos pelos norte-
-americanos na Base de Parnamirim durante a Segunda Guerra. O 
acervo fotográfi co cobre mais de 50 anos de história. Entre os jornais 
catalogados havia até os concorrentes, como a Tribuna do Norte, e 
periódicos que marcaram época, como A República.

Constantemente, o arquivo do Diário de Natal era visitado por es-
tudantes e pesquisadores em busca de informações de interesse do RN. 
Muitas eram encontradas somente ali porque registradas nos jornais.

É essa riqueza que ex-funcionários e dirigentes de entidades cul-
turais querem preservar no estado, o que é muito justo e razoável.

Para um estado que perdeu muitas vezes a oportunidade de 
transformar a riqueza histórica que possui em diferencial – basta 
lembrar que não há nada na cidade que preserve o rico ambiente do 
período da guerra -, aceitar que o patrimônio do Diário de Natal seja 
transferido para outro estado seria lamentável.

Editorial

Como a explosão dos 
ipês amarelos

Tom Jobim deveria ser tombado como patrimônio da humanida-
de! Nesses dias assisti ao documentário A música segundo Tom Jo-
bim (2011). As imagens do Rio antigo, das pessoas sorridentes nas 
ruas, dos superlotados bondes e trens da Central do Brasil, dos pri-
meiros engarrafamentos.

Sem saudosismo mas ver tanta beleza em pouco mais de 90 mi-
nutos me fez viajar no fi lme de Nelson Pereira dos Santos, direção dele 
mesmo e Dora Jobim, neta do maestro. A Música Segundo Tom Jobim 
tem imagens do Rio de antigo mas elas não dizem tudo. É fundamen-
tal melodia, a música inebriante como trilha sonora mais que original. 

Sem diálogos, A musica… dialoga com o sentimento que só a mú-
sica, a música de Tom Jobim, sabe falar. Cantor, compositor, pianista 
e tudo o mais que os sons lhe inspiraram me fez ter saudade de um 
Brasil sofi sticado que ele tocou sem preconceito. 

O fi lme é uma canção. Na voz de Gal Costa, de Frank Sinatra, de 
Chico Buarque, de Dolores Duran, de Elizeth Cardoso, de Ella Fritzge-
rald, de Judy Garland, de Vinícius de Morais, de Nara Leão, de Maysa, 
de Diana Krall (belíssima em seu português com sotaque), de Milton 
Nascimento, de Birgit Bruel,  e tantos outros.

O dueto de Tom/Elis Regina em Águas de março é antológico. 
Confi ram, por favor. Th ereza Hermanny, a primeira mulher dele, con-
tou que os primeiros acordes de Águas de março são frutos do can-
saço e da raiva que ele estava ao não conseguir fi nalizar  Matita Perê, 
uma experiência musical transcendental (sou eu quem se atreve a di-
zer isso). Foi para o piano e um de seus maiores  clássico nasceu. Essa 
história consta de A Luz de Tom, de Nelson Pereira dos Santos sobre 
o compositor e as mulheres de sua vida. A segunda imersão dele na 
obra de Antônio Carlos Jobim.

Tom Jobim é essencial, Não precisa de adjetivações como todos 
os talentos privilegiados. Uma das sequências mais emocionantes do 
fi lme, no fi nal, é a homenagem que a gloriosa Estação Primeira de 
Mangueira, em 1992, prestou ao maestro  com o enredo Se todos fos-
sem iguais a você. Tom ali, no sambódromo de todos os carnavais ca-
riocas, de todas as escolas, de todos os mestres, de todas as torcidas 
e de todas as multidões.  Em cima de um carro alegórico da verde e 
rosa, de branco como costumava se apresentar. Altivo e simples ao 
lado de seu piano. Os créditos vão passando com a estonteante Sau-
dade do Brasil como estrela principal regendo uma festa que eu gos-
taria que nunca terminasse. Voltei várias vezes para o início dos cré-
ditos porque não queria que a sinfonia do disco Urubu de 1985 (que 
eu tenho em vinil) não parasse. É como ver o fl orescer dos ipês ama-
relos explodindo às margens do rio Pitimbu, ali por trás do cemitério 
Morada da Paz em Emaús e na estrada de Mangabeira. Não dá pra 
descrever a visão por mais que se tente. E como ele mesmo disse, a 
linguagem musical basta. 

“… nos vetustos paredões de pedra, esculpidos pela millenia, dor-
me de perfi l um urubu. 

A vida era um momento.
Não era dada. Era emprestada.
Tudo é testamento”. 
Antônio (no disco Urubu). 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

Direito autoral 
A portaria que proíbe a associação da marca do Minha Casa, 

Minha Vida a outros programas é parte da estratégia do Planalto 
para inibir governadores vistos como “caroneiros” no ano que pre-
cede a eleição estadual. Os alvos imediatos da medida, segundo 
interlocutores de Dilma Rousseff , são Beto Richa (PSDB-PR) e Ag-
nelo Queiroz (PT-DF), acusados de esconder o selo do governo fe-
deral em obras locais feitas em parceria. A blindagem deve se es-
tender ao Bolsa Família.

CADERNINHO
Governos que desobedecerem 
as orientações fi carão impedi-
dos de fi rmar novos convênios 
e terão contratos rescindidos. 

LEILÃO 1
O Planalto marcou para o dia 
5, em São Paulo, evento no qual 
apresentará a investidores es-
trangeiros a equação fi nan-
ceira para obras de portos, ro-
dovias, ferrovias e aeroportos. 
Além das já previstas visitas a 
Nova York, Berlim, Londres e 
Tóquio, a caravana fará escala 
extra em Pequim. 

LEILÃO 2
A abertura deve ser conduzi-
da pela ministra Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) e o detalha-
mento do plano fi cará a cargo 
de Bernardo Figueiredo, titu-
lar da Empresa de Logística e 
Planejamento. 

SUJEITO OCULTO
Quem acompanhou a concep-
ção do pacote de infraestru-
tura defi ne o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) como “de-
saparecido político” das reuni-
ões. Arno Augustin (Tesouro) é 
o mais cotado para representar 
a equipe econômica no megae-
vento para empresários. 

TAREFA
Auxiliares de Dilma esperam 
que a conversa de sexta-feira 
com Lula cristalize o papel do 
ex-presidente como articula-
dor de alianças para a reeleição 
em 2014. 

NÃO DEU
Michel Temer sugeriu a Marco 
Maia (PT-RS) que programas-
se as eleições do Senado e Câ-
mara para o mesmo dia, o que 
abriria a possibilidade de con-
vocação do Congresso para vo-
tar o Orçamento. O petista não 
topou. As disputas serão nos 
dias 1º e 4, respectivamente. 

É PEGAR OU LARGAR
Antonio Anastasia (PSDB) ofe-

receu duas secretarias (Saú-
de e Obras) para acomodar o 
PMDB, que hoje faz oposição 
ao governo de Minas. Os pee-
medebistas pediram um tem-
po para dar a resposta. 

TIMING
Em evento da UNE, ontem à 
noite em Olinda, Eduardo Cam-
pos (PSB) anunciou o envio de 
projeto que dá 100% dos royal-
ties de Pernambuco à Educação. 

MANTRA
Obstinado a turbinar o Bolsa 
Família em São Paulo, Fernan-
do Haddad discutirá amanhã 
com a ministra Tereza Cam-
pello (Desenvolvimento Social) 
novos mecanismos para incre-
mentar a busca ativa, tema de 
seu discurso de posse no cargo. 

À MODA DA CASA
O cerimonial do Bandeirantes 
serviu pães de queijo aos se-
cretários de Geraldo Alckmin 
e Haddad que participavam de 
reunião conjunta ontem. O pe-
tista anunciou que o próximo 
encontro, na prefeitura, terá es-
fi has no cardápio.

ROTA...
Após o início da internação 
compulsória na cracolân-
dia paulistana, prefeituras da 
Grande São Paulo já detectam 
fl uxo migratório de usuários. 
Em dois dias, Mogi das Cruzes 
identifi cou 55 moradores de 
rua que, entrevistados, disse-
ram estar “fugindo” da capital. 

... DE FUGA
A cidade é a última parada de 
linha de trens metropolitanos 
cujo terminal de embarque 
principal fi ca na Luz, epicentro 
da operação do governo paulis-
ta de combate ao crack.

VISITA À FOLHA
Randolfe Rodrigues (PSOL-
-AP), senador, visitou ontem a 
Folha. Estava com Cláudio Ca-
margo e Julio Moreira, assesso-
res de imprensa.

Em vez de fazer propaganda eleitoral
em rede nacional de TV, Dilma

deveria agir para evitar o vexame
de uma Copa à luz de velas. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), sobre 
relatório da Aneel que aponta risco ao fornecimento de energia em 

sedes do Mundial de 2014.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SOLTANDO O VERBO 

Na cerimônia de lançamento do programa de voluntariado 
para a Copa das Confederações, ontem, em Brasília, o ministro 
Aldo Rebelo (Esporte) cochichava com Marta Suplicy (Cultura), 
que tinha agenda repleta de compromissos ofi ciais. A ministra ex-
plicou que gostaria de aguardar o discurso de encerramento, mas 
estava preocupada com o horário. 

Diante da gentileza da colega, o ministro preferiu alertá-la so-
bre a duração de sua fala: 

– Pode ir, ministra, porque eu falo mais que o homem da co-
bra! Minha conversa será longa. 

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O consultor Alberto Kana-
mura também fez o convite para 
que a direção do Hospital Wal-
fredo Gurgel conheça de per-
to o funcionamento do pron-
to-atendimento de uma das 10 
unidades do Albert Einstein, em 
São Paulo. Por lá, em cada um 
dos pronto-atendimentos, uma 
equipe de enfermeiros determi-
na a especialidade e a classifi -
cação da severidade do caso clí-
nico, que segue uma escala de 
cores: vermelho (emergência), 
amarelo (urgência) e verde (ur-
gência relativa). 

A classifi cação por cores, ali-
ás, deriva de um sistema de ges-
tão desenvolvido por fábricas ja-
ponesas, o método Kanban. “É 
uma metodologia simples e que 

pode ser bem aplicada nos hos-
pitais, sejam públicos ou priva-
dos”, discorre.  O Kanban é com-
posto por quadros e cartões vi-
suais (com cores) que auxiliam o 
planejamento dos processos. 

De acordo com a quantidade 
de cartões disponíveis nos qua-
dros, são tomadas as decisões 
prioritárias. “Através destes car-
tões teremos um entendimento 
mais completo da evolução dos 
pacientes”, esclarece. 

A diferença, no entanto, é a 
quantidade de investimentos. O 
hospital paulista divulgou relató-
rio informando que vai realizar 
investimentos gerais de mais de 
R$ 1,18 bilhão nos próximos cin-
co anos. A equipe de pronto-so-
corro já não utiliza mais pron-
tuários de papel. Todas as infor-
mações dos pacientes estão gra-
vadas em códigos de barras, em 

cartões visuais presos aos leitos, 
reduzindo tempo e custos. 

Existe ainda um sistema de 
localização através tempo real 
(RTLS), utilizando a infraestru-
tura Wireless do hospital.  Cada 
paciente recebe uma espécie de 
localizador, equipamento que 
indica a sua movimentação na 
unidade hospitalar.  Em toda 
etapa de atendimento, os pro-
fi ssionais responsáveis (médicos 
ou enfermeiros) emitem relató-
rios sobre o estado clínico.  

Esta atividade mostra, em tem-
po real, a quantidade de pacientes 
em espera, pacientes que utilizam o 
Pronto-atendimento apenas como 
entrada para realizar exames am-
bulatoriais, entre outros tipos pro-
cessos. “Somos uma instituição pri-
vada, mas a finalidade é a mesma 
que a dos hospitais públicos: quere-
mos salvar vidas”, completa.

Iniciado em 2 de 
janeiro no Hospital 
Walfredo Gurgel, 
o programa “SOS 
emergência” teve esta 
semana a primeira 
atividade prática. Cerca 
de 40 servidores, bem 
como toda a diretoria, 
participaram de uma 
qualifi cação em gestão 
de processos e efi ciência 
hospitalar. A supervisão e 
consultoria conta com a 
participação de gestores 
do Hospital Albert 
Einstein, de São Paulo, e do 
Ministério da Saúde.  

A unidade hospitalar 
potiguar recebeu este mês 
R$ 3,6 milhões do governo 
federal, para compras 
de insumos, material 
hospitalar, medicamentos 
e outras necessidades 
estruturais. Também 
conta ainda com dois 
apoiadores matriciais do 
Ministério da Saúde – um 
local, dentro do Walfredo 
Gurgel, e outro que atuará 
em Brasília, transmitindo 
relatórios semanais 
ao ministro Alexandre 
Padilha (saúde).  

Atualmente, com a 
inclusão do maior hospital 
do Rio Grande do Norte, 
já se somam 12 unidades 
de grande porte, todos 
de referência regional, 
atendidas pelo governo 
federal. Até 2014, a meta é 
que os 40 maiores prontos-
socorros brasileiros, 
abrangendo todos os 
26 estados e o Distrito 
Federal, sejam atendidos.

O médico paulista 
Altair Fassanaro, um dos 
apoiadores matriciais 
designados pelo 
Ministério da Saúde, 
fi nalizou o trabalho de 
diretrizes e ações para 
o ano de 2013. As ações 
serão desenvolvidas 
para a melhoria das 
tecnologias de gestão 
de trabalho e reforma 
nos procedimentos de 
fl uxo de pacientes. “Não 
há passe de mágica. As 
melhorias não acontecem 
espontaneamente”, 
pontua. 

A primeira fase do 
trabalho deve se estender 
até o início de 2014. 
Aliado à capacitação 
gerencial, o hospital 
vai receber um Núcleo 
de Acesso e Qualidade 
Hospitalar (NAQH), 
que deve trabalhar nas 
mudanças necessárias, 
melhorar a classifi cação 
de risco e aperfeiçoar 
o monitoramento. A 
expectativa é que este 
núcleo seja criado até 
a segunda quinzena de 
fevereiro. 

Para Marcelo Bessa, 
outro representante do 
Ministério da Saúde, 
as melhorias serão 
visualizadas mesmo 
no próximo ano. Uma 
das razões para isso é 
a reforma estrutural do 
Walfredo Gurgel, cujo 
prazo de entrega será o 
segundo semestre deste 
ano. Com investimento 
de R$ 1,8 milhão, a obra 
contempla os espaços 
onde atualmente 
funcionam  a observação 
clínica de urgência e o 
politrauma. 

E o antigo local 
destinado ao repouso 
dos médicos será 
transformado em um novo 
setor de atendimento 
para pacientes 
politraumatizados. “Será 
a ala de classifi cação de 
risco. Lá, é que iremos 
delimitar a urgência 
dos atendimentos”, 
detalha. Para trabalhar na 
classifi cação, uma equipe 
de 15 pessoas será treinada 
para o serviço. 

PROGRAMA SOS  
EMERGÊNCIA

O médico paulista Alberto 
Kanamura também é favorável 
à aplicação do ponto eletrônico 
nos hospitais públicos. O 
assunto é polêmico. Na pauta 
da classe médica do estado, em 
greve há nove meses, consta 
o posicionamento contrário. 
“Todos os funcionários devem 
passar por este tipo de controle. 
É uma ação comum em todo o 

local de trabalho, e nos hospitais 
não poderia ser diferente. É 
a garantia de prestação de 
serviço”, aponta.

Sobre a greve da classe 
médica, ele preferiu não dar 
declarações. “A greve é ruim, 
sempre atrapalha, mas não 
posso falar muito sobre isso. 
Não conheço a rede de saúde 
local para comentar”. 

De acordo com Nakamura, 
o trabalho de consultor 
deve começar em fevereiro 
e se estender até o fi m 
do ano. Neste período, 
os servidores do hospital 
potiguar serão capacitados 
através da ferramenta “6 
Sigma” – um conjunto de 
práticas administrativas 
para melhorar os processos 
e eliminar defeitos. Para isso, 
representantes do hospital 
paulista virão ao Rio Grande 
do Norte para capacitar 
servidores.

TODOS OS 
FUNCIONÁRIOS DEVEM 
PASSAR POR ESTE 
TIPO DE CONTROLE. 
É UMA AÇÃO COMUM 
EM TODO O LOCAL 
DE TRABALHO, E 
NOS HOSPITAIS NÃO 
PODERIA 
SER DIFERENTE”

Alberto Kanamura,
Consultor

FAVORÁVEL AO 
PONTO ELETRÔNICO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVO MODELO 
DE GESTÃO 
PARA O HMWG

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel foi incluído no programa SOS Emergência, do governo federal  

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

CORREÇÃO
No artigo: Meu (nosso) herói!, a 
jornalista Sheyla de Azevedo cometeu 
um ligeiro engano quando escreveu: 
“Nos últimos meses, o Hospital 
Walfredo Gurgel tem se transformado 
num exemplo de descumprimento 
da Constituição Federal. Menina, 
você está desatualizada., o Walfredo 
Gurgel está na UTI há muitos anos, 
entra governo, sai governo e a cantiga 
da perua só faz piorar. Os culpados 
maiores são os prefeitos que em 
lugar de fazerem o SUS funcionar 
em seus municípios, preferem a 
“ambulânciaterapia”. O dinheiro da 
Saúde é desviado para comprar de 
camionetes possantes, para pagar 
cachês de bandas sem futuro, etc. 
Negar isso é querer tapar o sol com 
a peneira. O segundo comentário é 
sobre a matéria Vem, Gente. Se os 248 
funcionários da Câmara resolverem se 
apresentar para trabalhar com o será 
possível acomodar ali mais de 900 
funcionários? E ainda querem criar 
mais 80 cargos comissionados. O que 
danado esse podo todo vai fazer? Nada 
de nada. Isso é um desrespeito, um 
insuportável abuso do dinheiro público. 
Digo mais, uma empresa privada 
desempenharia bem melhor o papel 
que a Câmara deveria cumprir e não 
cumpre com um terço dos funcionários. 
Alguém duvida? Espero que minha 

amiga Eleika insista em saber onde 
anda esse pessoal, como ela mesma 
falou. Por último, comentarei sobre a 
notinha de Roda Viva que falou sobre 
uma nota do DETRAN que vai fi scalizar 
as praias do litoral sul. Será que aquele 
órgão vai cumprir o seu papel e multar 
os fi lhinhos de papai que continuam 
azucrinado meus meu ouvidos e tirando 
meu sono com os seus paredões?

Geraldo Batista
Por e-mail

MÉDICOS
Reação absurda, mas previsível. Este 
é o “modus operandi” de nossos 
gestores (tanto estaduais como 
municipais, até o presente momento... 
Espero que o nosso colega Cipriano 
Maia realmente me surpreenda, 
porque tem capacidade para tanto). 
Em face de uma péssima notícia, 
a solução é atacar o mensageiro e 
não combater a causa. É puramente 
uma tática formalista e diversionista. 
Lamentável...:

Ricardo Fernando Arrais
No site

ARQUIVO
Dia desses, dava um bordejo nos meus 
alfarrábios e de súbito caiu aos pés um 
pequeno cartão verde-branco, tamanho 

quase de um documento de identidade, 
plasticizado, inclusive, que logo me 
chamou a atenção.
Curvei-me para apanhá-lo e de imediato 
vem a clareza, pois se tratava de um 
documento de grande valia para quem 
sabe manuseá-lo em determinadas 
ocasiões, sem ginga falsifi cada.
Tratava-se do inconfundível Título de 
Eleitor insinuando, em disparada, fugir 
de mim, talvez para bem longe, com 
aquela atitude de guarda-chuvas, 
sempre querendo se separar do dono; 
todavia foi capturado.
Sim, mas aí me surgiu a lembrança 
de, facultativamente, com ele exercer 
o direito de cidadão, pelo implemento 
de idade já alcançado e matutei: vale a 
pena essa convicção, se no dizer dos 
mais velhos ‘uma andorinha só não faz 
verão’? Especialmente num “País dos 
Coitadinhos”, conforme o título da obra 
de EMIL FARHAT bem o classifi ca.
A faculdade ainda me é oferecida e vai 
depender muito do clima que esteja 
soprando, com direito a maré favorável 
para, voluntariamente, sair da minha 
residência com o fi m exclusivo de votar 
em quem quer que seja. Somente 
uma forte amizade ou um favor 
desinteressado farão com que eu me 
dedique a esse propósito vinculado à 
cidadania.
Pois é, nessa caminhada turva ninguém 
poderá prever os acontecimentos 

futuros. Bons ou ruins, teremos de 
suportá-los.
Não foram todos os brasileiros votantes 
que empurraram a carrocinha para o 
abismo. Conta-se com a cumplicidade 
de mais de 70% que, adeptos da 
vagabundagem insinuada pelo 
“bolsa família”, “vale-gás” e outras 
fi ligranas, esqueceram de viabilizar o 
trabalho como gerador de riquezas, de 
tranquilidade e de mais organização 
de vida bem mais honesta, sem aquela 
de, nas várias oportunidades, tentarem 
e às vezes conseguirem, “negociar” 
sua consciência a troco de qualquer 
objeto sem valor e sem futuro. Passou 
aquele período, acabou o prestígio que 
não houve. Foi tão-somente insinuação 
cavilosa, ou seja, enganação. Restam 
o caos na saúde pública, na segurança 
pública e na educação.
Pensando assim, voltei-me à velha 
gaveta entre-aberta e deixei lá o 
quase fugitivo cartão, conservando a 
denominação - TÍTULO DE ELEITOR - 
posteriormente manuseado por seu 
dono em momentos facultativos para os 
preciosos fi ns, cujo exercício observará 
as decisões sensatas e conscientes. 
O futuro a Deus pertence. Somente Ele 
consertará essa política de resultado 
unilateral. 

José Santos Diniz
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Os primeiros dias
O prefeito de Natal, Carlos Eduardo Alves, está passando pelo ves-

tibular dos “primeiros dias” de governo. Atacou de frente os dois pro-
blemas mais visíveis – buraqueira e lixo – e está conseguindo fazer 
com que resultados positivos apareçam.

Agora, o seu desafi o mais imediato é o de fazer com que também 
se tornem visíveis os resultados de suas primeiras providências nas 
unidades de saúde pública.

Depois é só segurar; isto é, não permitir que esses setores vitais 
voltem ao padrão de 31 de dezembro de 2012 (um padrão de calami-
dade) e ir buscar avanços, também, na educação, na mobilidade ur-
bana e, digamos, na própria maquiagem da cidade (bem que os can-
teiros de Natal precisam recuperar a beleza e o cheiro perfumado que 
exalavam nos tempos da saudosa secretária de Serviços Urbanos, 
Marilene Dantas).

Considero necessário fazer esse registro porque, em comentário 
no começo deste ano, fi nal do ano passado, externei o ponto de vis-
ta de que os prefeitos que assumiram no dia 1º não deviam (nem po-
diam) se iludir. O risco que corriam de decepcionar como adminis-
tradores, era in-calculavelmente maior do que a chance de se proje-
tarem como executivos realizadores e administradores merecedores 
de boa avaliação.

Claro: As novas administrações municipais não completaram, 
ainda, o seu primeiro mês de atividades. Apenas engatinham. Não 
podem, ainda, passar por qualquer tipo de julgamento e avaliação. 
No caso específi co de Natal, os resultados até agora alcançados em-
bora pro-missores – altamente promissores, é verdade, ainda são in-
sufi cientes como indica-dores de toda uma gestão, ou mesmo de 
uma simples tendência administrativa marcada pelo zelo, pela cui-
da-do, pela responsabilidade.

É evidente que nada disso está acontecendo a um toque de mági-
ca. Está exigindo redobrada atenção do novo prefeito e de sua equipe, 
como a cidade parece reco-nhecer. Mas, o passar do tempo vai exigir 
muito mais. Logo chegará o momento em que apenas cuidar de lixo, 
de buraco, de saúde, de educação e de mobilidade urbana não será 
“tudo”. E nesse “tudo” inclui-se o problema matemático de adequar as 
necessidades de Natal à sua capacidade de arrecadação.

Carlos Eduardo recebeu a cidade com suas contas, no minimo, 
descontroladas, tal a quantidade de bloqueios judiciais que herdou. 
Vai ter que organizá-las e isto não será nada fácil. 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

AGRESTE NÃO 
PODE INCLUIR 
POTENGI E TRAIRI

PRAIA DE GRAÇANDU, 
Extremoz, quarta-feira 22 de 
janeiro de 2.013 – Dois fatos 
lembraram nos últimos dias a 
necessidade que o Rio Grande 
do Norte tem evitado enfrentar 
de modifi car a sua sub-divisão 
territorial, no mínimo para 
redividir o que chama de Agreste. 

Num programa jornalístico 
de grande audiência, a 
InterTVCabugí mencionou 
a cidade de Santa Cruz 
como integrante do Agreste, 
e imediatamente alguns 
santacruzenses que moram em 
Natal reagiram, lembrando, com 
veêmencia, que seu município 
é a capital do Trairi, região em 
tudo diferente do Agreste.

Em  conversa em alpendre 
de veraneio, um morador 
de Riachuelo, na região do 
Potengí, admitiu que o pessoal 
de sua terra não é também 
com comedor de peixe como 
“os agresteiros”, para ser 
imediatamente corrigido. Como 
lhe disseram então, todos os 

nascidos em Riachuelo são 
agresteiros, de acordo com o 
mapa territorial que o governo 
militar legou ao Rio Grande do 
Norte nos anos setenta.

As sapiências mobilizadas 
pelo governo Cortez Pereira para 
montar um tabuleiro inicial 
para a criação de planejamento 
estratégico para esta unidade 
federativa souberam dividir 
o Seridó entre Setentrional e 
Meridional e o Oeste entre Alto 
e Médio. O próprio Agreste 
teve que ceder espaço a uma 
região do Litoral Agreste. As 
mesmas inteligências, porém, 
não mostraram idêntica 
preocupação com detalhes na 
hora de se debruçar sobre as 
regiões Potengí e Trairi. 

Segundo o mapa elaborado 
pelo então Instituto de 
Desenvolvimento Econômico 
(Idec) e deste os anos setenta 
acatado pelos potiguares, 
Potengí e Trairí fazem parte 
do Agreste. E sem recebem o 
tratamento de sub-regiões desta.

Registros

Bloqueio
O Tribunal de Justiça deverá impor 
esta semana novo bloqueio de 
conta do poder executivo para 
pagar débitos determinados pela 
implantação do plano de carreiras, 
cargos e salários da Fundação José 
Augusto.  

Brasil-EUA
Nenhum interlocutor natalense 
da cônsul dos Estados Unidos 
em Recife, diplomata Usha Pitts, 
lembrou-se, na semana passada, 
de lhe pedir para indicar Natal 
para sediar o encontro que os 
presidentes Barak Obama e 
Dilma Rousseff agendaram para 
este ano em território brasileiro. 
Neste 2.103 faz setenta anos da 
reunião que os presidentes Franklin 
Delano Roosevelt e Getúlio Vargas 
compartilharam aqui, assinalando 
a entrada do Brasil no time dos 
aliados durante a segunda guerra 
mundial.   

Santo
Vigário da paróquia de Bom Jesus, 
na Ribeira, e criador do Eremitério 
do Santo Lenho, o cônego José 
Mário Medeiros passará os 
próximos três meses em Roma, 
defendendo a beatifi cação do 
legendário padre João Maria, o 
“Santo de Natal”.

Estaduais 
Decisão em que o juiz Airton 
Pinheiro, titular da quinta vara da 
Fazenda Pública em Natal, adotou 
na semana passada a respeito 
da ponte de Redinha destaca a 
confusão administrativa criada 
por trechos rodoviários estaduais 
encravados na área urbana desta 
capital. Exigindo providências 
visando melhorar a segurança 
no equipamento e seu entorno, o 
magistrado determinou algumas 
para o Estado, dono da ponte, e 
outras para a prefeitura, que não 
tem nada a ver com ela.   

Chuvas 
Desde o último fi m de semana 
seridoenses comemoraram a 
chegada de chuvas à sua região. 
São João do Sabugi parece ser 
o município em que mais a água 
marcou presença estes dias. 

Setenta
Amigos, familiares e admiradores 
do escritor Manoel Onofre Júnior 
compartilharão seu aniversário 
no próximo dia 31, a partir das 
18 horas, na livraria Nobel, na 
avenida Salgado Filho, ocasião em 
que será lançado um livro sobre 
homenageado.

Inacabada
Mencionada em Natal como 
concluída, ainda está inacabada a 
pavimentação da estrada que liga a 

cidade de Ceará Mirim à BR 101 em 
Estivas, Extremoz. Falta asfaltar um 
trecho de três quilômetros em plena 
área urbana de Ceará Mirim.  

Seca (01)
Por estranho que pareça, nenhuma 
autoridade governamental ou 
entidade representativa das classes 
produtoras do Rio Grande do Norte 
procurou conhecer os resultados 
da pesquisa de campo que o 
economista Roosevelt Garcia, ex-
secretário estadual de Administração, 
promoveu há poucos dias, quando 
percorreu todas as regiões desta 
unidade federativa, para dimensionar 
o drama provocado pela seca em 
curso, a seu ver a maior dos últimos 
cinqüenta anos. Até agora, o seu é 
o único mapeamento completo da 
estiagem atual. 

Seca (02)
Expoentes da Universidade Federal 
Rural do Semi Árido (Ufersa), 
sediada em Mossoró, querem que, 
a exemplo da Fundação Funceme, 
do Ceará, a instituição passe a 
promover todo ano encontro de 
observadores de sinais da natureza 
quanto a chuvas a fi m de ampliar 
sua gama de conhecimentos sobre 
a perspectiva de inverno no Rio 
Grande do Norte. 

FPE
Técnicos do governo do Estado 
mostram-se altamente apreensivos 

quanto à perspectiva de o executivo 
não receber repasses do Fundo 
de Participação (FPE) a partir do 
próximo dia 10, em decorrência de 
omissão brasiliense. 

Produtivo
Reconheça-se o mérito conquistado 
na passagem do ano pelo deputado 
federal Felipe Maia (Dem), apontado 
por instituto de pesquisa como 
um dos ou o parlamentar que 
mais mostrou produtividade 
no Congresso Nacional em 
2.012. A avaliação implica uma 
equação séria com quantidade 
e principalmente qualidade de 
iniciativas e intervenções na 
câmara federal.

Europa
Enquanto não toma posse como 
presidente do Instituto Histórico 
e Geográfi co, o escritor Valério 
Mesquita turista o quanto pode. Nas 
duas últimas semanas, ele curtiu a 
Europa. 

Santo
Este dia é dedicado a Santo 
Ildefonso.  

Jumentos
Desde a semana passada atraem 
urubus ao asfalto os corpos de dois 
jumentos atropelados no trecho da 
rodovia BR 101 em Extremoz, sem 
que a polícia rodoviária federal tome 
a iniciativa de retirá-los. 
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Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS 

O PRESIDENTE EM exercício 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), ministro Ricardo 
Lewandowski, deu ontem 
cinco dias para o presidente 
do Congresso Nacional, José 
Sarney, explicar a omissão 
na elaboração de novas 
regras sobre o Fundo de 
Participação dos Estados 
(FPE). 

Em 2010, o Supremo 
entendeu que os critérios 
atuais são inconstitucionais e 
determinou uma revisão até 
o fi nal do ano passado, o que 
não ocorreu. 

O despacho de 
Lewandowski foi motivado 
por uma ação apresentada 
ontem pelos governadores 
da Bahia, do Maranhão, 
de Minas Gerais e de 
Pernambuco, os Estados 
mais benefi ciados pela regra 
considerada inconstitucional 
pelo Supremo. 

Eles pedem que a 
distribuição atual seja 
mantida enquanto o 
Legislativo não atualizar os 
critérios, pois um eventual 
bloqueio resultaria em 
prejuízos a vários estados 
que dependem do fundo. 

O prazo para prestação 
de informações ao STF 
começa a ser contado a 
partir da notifi cação do 
presidente do Congresso e da 
publicação do despacho no 
Diário Ofi cial da União, que 
deve ocorrer amanhã. 

A partir daí, 
Lewandowski poderá decidir 
a questão por meio de 
liminar durante o recesso 
ou aguardar a retomada dos 
trabalhos do tribunal, em 
fevereiro. O relator original do 
assunto é o ministro Antonio 
Dias Toff oli. 

O Fundo de Participação 
dos Estados é formado 
por 21,5% da arrecadação 
do Imposto de Renda e do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados. Desse 
total, 85% são repassados 
para estados do Norte, do 
Nordeste e do Centro-Oeste 
e 15% vão para o Sudeste e 
o Sul. 

O valor destinado a 
cada unidade da Federação 
leva em conta a extensão 
territorial, tamanho da 
população e renda per capita. 
Quanto mais populoso e 
pobre, mais recursos o estado 
recebe. 

Sem um novo critério 
de repartição aprovado pelo 
Congresso, os estados e o 
Distrito Federal receberam 
na sexta-feira passada, R$ 
774,8 milhões do FPE pela 
regra antiga. O valor se refere 
à segunda parcela do repasse 
relativo ao mês de janeiro.

LEWANDOWSKI 
DÁ PRAZO 
PARA SARNEY 
EXPLICAR 
OMISSÃO 
SOBRE FPE

/ FUNDO /

 ▶ Ricardo Lewandowski atende 

a apelo de governadores

Antes de requerer o 
trancamento da denúncia, 
elencado como último ponto 
de pedidos, a defesa requereu a 
exclusão de um diálogo travado 
a partir do telefone de Alcides 
Barbosa no qual é citada uma 
propina no valor de um milhão 
de reais ao ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza. 

De acordo com o Ministério 

Público, o valor foi repassado a 
Iberê através de George Olímpio 
entre maio e dezembro de 2010, 
período no qual está contido 
a campanha em que Souza 
disputou e perdeu para Rosalba 
Ciarlini (DEM) o Governo do 
Estado.

O ex-governador tem 
colecionado uma sucessão de 
derrotas no âmbito da Operação 

Sinal Fechado. Uma liminar já lhe 
foi negada sobre a suspensão da 
investigação; decisão de primeira 
instância manteve seus bens 
bloqueados e, agora, o relator do 
mais recente caso negou todos os 
pedidos que sua defesa fez.

Em todos os pleitos, o 
Ministério Público é que tem 
levado a melhor. Quase dois 
anos após ter sido aberto, o 
procedimento de investigação 
que resultou mais tarde em ação 
penal, após a defl agração em 
novembro de 2011 a Operação 
Sinal Fechado, aguarda apenas, 

inclusive, as manifestação 
do MP sobre a defesa dos 34 
denunciados.

Data de 19 de dezembro 
do ano passado a última 
movimentação processual 
registrada no caso, conforme 
registrou a titular da 6ª Vara 
Criminal, Emanuella Cristina 
Pereira Fernandes.

A juíza também requereu no 
despacho que o MP indique o 
que pode ser descartado por não 
interessar à investigação dentre 
os 400 volumes que integram a 
apuração.

A 1ª CÂMARA Criminal do Tribu-
nal Justiça do Rio Grande do Nor-
te adiou para a próxima terça-feira 
a decisão sobre habeas corpus im-
petrado pelo ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Souza, réu em ação 
penal com outras 34 pessoas, in-
cluindo sua antecessora, a atual vi-
ce-prefeita Wilma de Faria (PSB). 
Ferreira pede a anulação de toda a 
investigação baseando-se no argu-
mento central de que houve ilega-
lidade na captação de escutas tele-
fônicas. Relator do caso, Assis Bra-
sil negou ontem provimento ao 
pedido. Gustavo Marinho, então, 
pediu vistas, se comprometendo a 
votar na sessão da semana seguin-
te, quando o presidente da Câma-
ra Criminal, Virgílio Macedo, tam-
bém delibera sobre o assunto.

Instituída pelo advogado Edu-
ardo Nobre, a defesa de Iberê Fer-
reira contestou as atribuições do 

Ministério Público em realizar as 
escutas telefônicas e afi rmou ain-
da que houve captação de áudios 
sem a autorização judicial corres-
pondente. Nobre também defen-
deu que o MP atuou à margem 
da legalidade ao não transcrever 
as conversas interceptadas na de-
núncia que apresentou do caso. 
Montado esse quadro, o advoga-
do sustenta que ação penal deve 
ser trancada por se basear em ele-
mentos probatórios ilícitos

Para cada argumento apre-
sentado, o relator do caso evocou 
a jurisprudência correspondente 
para negar os pedidos da defesa. 
“Não há que se falar em ilegalida-
de no tocante ao Ministério Públi-
co investigar”, concluiu Assis reba-
tendo o primeiro ponto de defesa 
apresentado após citar decisões 
do Superior Tribunal de Justiça.

Brasil relatou em seguida que 
a Justiça autorizou as intercepta-
ções telefônicas à medida em que 
o MP as requeria, destacando que 

sempre houve a apresentação de 
elementos que justifi cavam o pe-
dido de prorrogação e a inclusão 
de novos números no rol de gram-
pos coletados.

Nesse ponto, o relator revelou 
que as primeiras interceptações li-
mitaram-se aos aparelhos de Ge-
orge Olímpio, apontado como 
mentor das fraudes que se instala-
riam no Detran através da inspe-
ção veicular, e  do advogado Mar-
cus Vinícius Cunha. Conforme o 
relato de Brasil, em 15 de setem-
bro de 2011, dois meses antes de 
a Operação Sinal Fechado ser de-
fl agrada, 12 linhas telefônicas es-
tavam grampeadas.

“A Justiça sempre prorrogou os 
pedidos de interceptação porque 
o parquet apresentava elemen-
tos de que havia em andamento 
graves crimes sendo perpetrados 
contra o patrimônio público”, ob-
servou o magistrado.

Posteriormente, Brasil afastou 
os argumentos da defesa sobre a 

necessidade de os áudios serem 
transcritos em sua totalidade na 
peça de acusação. “Há o entendi-
mento fi rmado de que bastam os 
excertos que fundamentem a de-
núncia”, arrematou após expor ju-
risprudência sobre o assunto.

O advogado de Iberê Ferrei-
ra preferiu não dar entrevistas. 
“Comprometo-me a me pronun-
ciar quando houver decisão toma-
da, mas agora não”.

Após ouvir o voto do relator, 
Eduardo Nobre contrargumentou 
que a decisão judicial referente à 
autorização das interceptações 
deveria ser prospectiva, e não re-
troativa, sinalizando que houve 
captação de conversas sem o cor-
respondente amparo legal e que, 
posteriormente, essa autorização 
abarcou na legalidade as intercep-
tações que teriam sido feitas ir-
regularmente. Os distintos posi-
cionamentos sobre o assunto le-
varam Gustavo Marinho a pedir 
vistas.

AMARELOU 
O SINAL

/ JULGAMENTO /  PRIMEIRO DE TRÊS VOTOS DA 
1ª CÂMARA CRIMINAL DO TJ NEGA PEDIDO DE IBERÊ 
FERREIRA PARA ANULAR AÇÃO NA QUAL O 
EX-GOVERNADOR É ACUSADO DE RECEBER PROPINA

ÁUDIO CITA PROPINA DE 
R$ 1 MILHÃO A IBERÊ

 ▶ Iberê pede anulação da ação  ▶ Assis Brasil negou pedido da defesa

 ▶ Julgamento foi adiado e será retomado na terça-feira

MEMÓRIA

Conduzida pela 
Promotoria de Justiça 
de Defesa do Patrimônio 
Público, a Operação Sinal 
Fechado descortinou em 24 
de novembro de 2011 uma 
organização supostamente 
criminosa que atuou no 
âmbito do Departamento 
Estadual de Trânsito 
(Detran), com ramifi cações 
em outros estados da 
Federação, no período de 
2008 a 2010.

O objeto inicial da 
apuração foi o contrato da 
inspeção veicular ambiental 
no RN. Conforme o MP, o 
grupo teria fraudado desde 
o processo de elaboração da 
lei, em meados de 2009, até 
o processo licitatório, em 
2010, chegando ao ponto 
de determinar o modelo de 
prestação do serviço - por 
meio de concessão -, o 
que permitiria a obtenção 
de elevados lucros com o 
contrato.

O parquet afi rma que 
a organização chegou a 
elaborar o próprio edital de 
licitação, direcionando-o 
para o Consórcio Inspar, 
além de elaborar os seus 
anexos e as respostas às 
impugnações de empresas 
concorrentes a este edital, 
garantido, assim, a vitória 
do certame. Com a fraude, o 
grupo teria um faturamento 
bruto no montante de R$ 
um bilhão, no prazo da 
concessão, de 20 anos.

As investigações logo 
apontaram que o esquema 
revelado no Detran se 
estendia por outros órgãos, 
como a celebração viciada 
de convênio com o Instituto 
de Registradores de Títulos 
e Documentos de Pessoas 
Jurídicas do RN - IRTDPJ 
em meados de maio de 
2008, e, em seguida, em 
meados de dezembro 
de 2010, a contratação 
emergencial fraudulenta da 
empresa Planet Business, 
para o registro dos contratos 
de fi nanciamento de 
veículos no Estado do RN.

A investigação 
identifi cou, ainda, que o 
líder da referida quadrilha 
seria o advogado George 
Olímpio, contando com 
a participação dos ex-
governadores Wilma de 
FAria e Iberê Ferreira de 
Souza nestas fraudes, bem 
como do então Diretor-
Geral do Detran, Carlos 
Theodorico Bezerra.

Ainda de acordo com 
o MP, revelou-se, noutro 
quadrante, que o grupo 
comandado por Olímplio 
teria feito pagamento de 
vantagem indevida (propina) 
a Iberê Ferreira, João 
Faustino Neto (ex-Deputado 
Federal e Suplente de 
Senador da República), 
Lauro (advogado e fi lho da 
ex-Governador Wilma de 
Faria) e Marcus Vinicíus 
Furtado, Procurador-Geral 
do DETRAN/RN à época dos 
fatos.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS
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CONDOMÍNIO DE LOTES APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMOZ - ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO Nº 685/2012. REGISTRADO CONFORME MATRÍCULA 18.503 EM 7/11/2012 NO CARTÓRIO GERAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE EXTREMOZ. COORDENAÇÃO 
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Reserva Pitangui é o retrato da exclusividade. 
Poucos lotes à beira-mar, cercados por um belíssimo 
projeto arquitetônico e paisagístico. Porque é natural 
que a sua família mereça todos os privilégios.

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DA PORTARIA

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DO FITNESS
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PERSPECTIVA ARTÍSTICA DAS PISCINAS
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Há nove anos no ramo do GNV 
a frente da Gás Car Auto Service, a 
empresária Leda Cristina Silva vai 
ainda mais longe. Para ela, o declí-
nio no mercado se acentuou quan-
do o governo federal fi rmou con-
vênio com os Estados Unidos para 
exportar etanol para os america-
nos. Isso foi o golpe de misericór-
dia para o setor na opinião de Leda.

“Lembro muito bem porque 
isso me afetou profundamente. 
Todos os incentivos que o governo 

dava ao GNV foram voltados para 
o etanol. Lembro que surgiram 
mais de 40 usinas de álcool”, con-
ta. Na época da assinatura do con-
vênio, há mais de cinco anos, Leda 
costumava registrar até 50 instala-
ções por mês na sua loja.  Hoje não 
chega a dez mensais. 

“Para nos sustentar, passamos 
a funcionar como ofi cina mecâni-
ca em geral. Passamos a viver mais 
da manutenção dos veículos a gás, 
além de injeção eletrônica, suspen-

são e freios”, explica. Quem não fez 
isso, diz Leda, não sobreviveu no 
mercado. As demissões foram outra 
conseqüência – dos 12 funcionários 
que tinha, oito foram desligados.

Quatro anos se passaram des-
de o início do declínio no setor, 
mas até hoje as instaladoras não 
mudaram os preços da instala-
ção dos kits. Segundo Leda, na Gás 
Car Auto Service, instalar um kit 
de terceira geração com cilindro 
de 15 metros cúbicos custa R$ 2,8 
mil. Já o de quinta geração, o mais 
moderno entre os kits, custa R$ 4,8 
mil. Para quem possui GNV no car-
ro, é preciso fazer uma certifi cação 
anual, que custa R$ 120,  e outra a 
cada cinco anos que custa R$ 100.

A empresária não perdeu a es-
perança de o setor voltar a ser o 
que era antes. Mas acredita que 
depende muito mais de o gover-
no incentivar o setor do que a de-
manda aumentar. No Rio de Janei-
ro, onde há redução do IPVA para 
os donos de carros a gás natural, a 
cidade já atingiu o posto de cam-
peã em instalação de kits de GNV. 

“A Potigás lançou uma campa-

nha e se conseguirem massifi car 
isso, pode existir um aumento na 
procura. Vai acabar havendo uma 
divisão no consumo de combustí-
veis caso a gasolina chegue a um 
patamar mais alto”, aposta. 

A GN Automotiva foi outra 
empresa que precisou seguir ou-
tros caminhos depois que o GNV 
entrou em declínio. Aberta qua-
tro anos atrás, a empresa costu-
mava equipar até 22 veículos por 
mês e hoje o número oscila entre 
oito e 12 automóveis mensais. O 
movimento só não caiu mais por-
que hoje o mercado é formado 
por poucas instaladoras e há ape-
nas quatro em Natal homologa-
das pelo Inmetro. O restante ope-
ra sem a licença do órgão. 

A proprietária Ana Marta An-
drade explica que as ofi cinas irre-
gulares chegam a cobrar R$ 1 mil 
mais barato para equipar os veícu-
los, mas não oferecem a seguran-
ça e o know-how que uma empre-
sa certifi cada oferece. A cada 18 
meses, a GN paga R$ 3,5 mil ao In-
metro para obter a re-homologa-
ção. Por causa dessa concorrên-

cia desleal, o setor precisa de ou-
tros incentivos além de campa-
nhas publicitárias. 

“Queríamos que aqui em Na-
tal funcionasse a redução do IPVA 
como já ocorre em outras cidades. 
Junto com o aumento da gasolina, 
isso faria o nosso movimento cres-
cer até 60% e voltar ao que era an-
tes, quando equipávamos mais de 
20 carros por mês”, destaca Ana 
Marta. 

O técnico em GNV Jamilson Al-

meida explica que, entre as vanta-
gens de ter um carro a gás, está a 
economia na quilometragem roda-
da, principalmente para quem uti-
liza o veículo como meio de traba-
lho. Para taxistas e motoristas que 
fazem transporte interestadual, a 
economia pode ser de até 50%. Na 
loja, um kit com cilindro de 7,5 me-
tros cúbicos está custando a partir 
de R$ 1,7 mil. O de 17 metros cúbi-
cos pode sair por até R$ 2,5 mil e o 
de 26 metros cúbicos, por R$ 2,8 mil.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,043

TURISMO  2,150
-0,34% 

61.692,29
2,720 0,79%7,5%

A INDÚSTRIA DO gás natural veicular 
chegou a ter 32 empresas instala-
doras no Rio Grande do Norte no 
início dos anos 2000. Hoje são ape-
nas seis as homologadas pelo In-
metro. E quem fi cou, garante: só 
sobreviveu porque agregou outros 
serviços além da montagem dos 
kits de gás. Se antes as empresas 
chegavam a montar até 50 veícu-
los por mês, hoje a mais procurada 
delas não faz mais do que 12 insta-
lações mensais. 

Segundo os empresários, a qua-
se falência do setor se deu por um 
conjunto de fatores. Primeiro, o 
segmento sofreu com uma bolha 
formada pelas empresas clandesti-
nas, ou seja, as não certifi cadas pelo 
Inmetro, que passaram a oferecer a 
instalação do GNV a R$ 1 mil mais 
barato que as lojas ofi ciais. A alta 
no preço foi outro motivo aponta-
do pelos integrantes do setor, que 
só aconteceu por uma terceira ra-
zão elencada por eles: a falta de in-
centivo dos governos federal e esta-
dual para o consumo do GNV.

Quando começou a ser co-
mercializado em larga escala no 
RN, o gás natural veicular custa-
va em média R$ 0,70 o metro cúbi-
co. Hoje, a maioria dos postos ven-
de o combustível a R$ 1,90. Uma 
das três primeiras lojas a oferecer 
o sistema de instalação no Estado, 
inaugurada 13 anos atrás, a Mundo 
Gás só sobreviveu porque agregou 
o serviço de revisão e manutenção 
de injeção eletrônica. A proprietá-
ria Patrícia Nunes conta que em 
1999, quando abriu a loja, chegava 
a equipar até 12 carros por dia. No 
fi nal do mês, o faturamento che-
gou a alcançar R$ 120 mil com a 

montagem de 300 veículos.
“Hoje se eu vender cinco equi-

pamentos por mês é muito”, recla-
ma. O faturamento com a venda 
dos kits caiu para uma média de 
R$ 12 mil por mês – R$ 100 mil a 
menos que nos tempos áureos do 
GNV. Outras empresas que abriram 
junto com a Mundo Gás, como Na-
tal Gás Car e Norte Auto Gás, não 
agüentaram o tranco. “Elas fali-
ram. Das pioneiras, só nós sobre-
vivemos”, conta. A empresa conse-
guiu permanecer no mercado por-
que investiu em injeção eletrônica e 
manutenção dos veículos a gás.

Patrícia Nunes só não decidiu 
fechar a empresa porque sempre 
soube que a necessidade por GNV 
nunca acabaria. Tanto que está oti-
mista com a perspectiva de a gaso-
lina aumentar de preço – já está 

em R$ 2,80 e analistas de merca-
do apontam que pode chegar a R$ 
3 em março com as últimas me-
didas tomadas pelo governo fede-
ral. A empresa acredita que o incre-
mento no custo fi nal da gasolina 
pode fazer as pessoas buscarem a 
instalação de um kit de gás natural. 

A empresária explica por que 
fazendo um cálculo rápido. O GNV 
possui 30% de autonomia sobre a 
gasolina. Se este combustível che-
gar a R$ 3 conforme se prevê, to-
mando como exemplo um veícu-
lo capaz de rodar 12 quilômetros 
com um litro de gasolina, será pos-
sível abastecê-lo com 20 litros de 
combustível pagando R$ 60 e ro-
dar 240 quilômetros.  Os mesmos 
240 quilômetros podem ser roda-
dos abastecendo com GNV e gas-
tando R$ 29,07 – o corresponden-

te a 15 metros cúbicos, volume ne-
cessário para percorrer os 240 km. 

“Se não aumentarem o preço 
do GNV, vai fi car uma economia 
muito grande manter o carro a gás 
natural. Paga-se a metade para ro-
dar a mesma coisa que um carro 
a gasolina rodaria”, conclui. Mas o 
preço, diz a empresária, poderia ser 
bem menor. Em recente reunião 
dos instaladores com a fornece-
dora ofi cial de GNV, a Potigás, eles 
questionaram por que um estado 
produtor como o RN cobra mais 
caro pelo metro cúbico do gás que 
cidades vizinhas como João Pessoa 
e Recife. Lá, diz Patrícia, o combus-
tível é vendido a uma média de R$ 
1,69 e R$ 1,50, respectivamente. 

“Eles nos disseram que é a alí-
quota de ICMS que é mais alta no 
RN do que em outros estados”, 

conta. Por isso mesmo que em-
presários como Patrícia só acredi-
tam num impulso maior do setor 
se não houver mudança no preço 
praticado atualmente. E se o go-
verno estadual partir para iniciati-
vas como a do Rio de Janeiro, que 
concedeu redução no IPVA para 
os donos de veículos com GNV. 

“Aqui não temos nenhum in-
centivo. Já fomos ao Detran, Secre-
taria de Tributação e até aos depu-
tados pedir incentivos desse tipo, 
mas nada nunca saiu do papel. Só 
isso para fazer o setor voltar a ser o 
que era antes”, acredita o fornece-
dor de equipamentos para instala-
ção de GNV, Cristian Pimentel, que 
também amargou prejuízos com 
a queda do setor. Na Paraíba, o go-
verno paga R$ 450 para os proprie-
tários de veículos particulares usu-
ários de GNV, o mesmo que aconte-
ceu na Bahia para dois mil motoris-
tas que se cadastraram. Em Alagoas 
e Minas Gerais, o governo concede 
até 600 metros cúbicos de bônus 
para os usuários do combustível. 

No Rio Grande do Norte, este 
ano, a Potigás pretende implan-
tar um programa de incentivo 
que vai conceder 400 metros cúbi-
cos de graça a quem instalar o kit 
em seu veículo. Além disso, tam-
bém quer, dentro deste mesmo 
programa, certifi car as instalado-
ras, assegurando a qualidade para 
o consumidor e o mercado para as 
empresas.  

O Estado tem hoje 42,9 mil car-
ros habilitados para o uso do com-
bustível segundo o relatório esta-
tístico do Detran/RN. Os preços 
para aderir podem variar de R$ 1,7 
mil (com o cilindro de 7,5 metros 
cúbicos) até R$ 6 mil, com o equi-
pamento de última geração e um 
cilindro de 15 metros cúbicos. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CINCO 
VEZES MENOS

/ MERCADO /  DO INÍCIO DOS ANOS 2000 ATÉ HOJE, NATAL PERDEU 
26 DAS 32 EMPRESAS INSTALADORAS DE GÁS. EMPRESÁRIOS 
COBRAM INCENTIVOS COMO OS QUE EXISTEM EM OUTROS ESTADOS

 ▶ Procura por empresas instaladoras caiu de 50 clientes por mês para apenas 12, em média

EXPORTAÇÃO DE ETANOL PARA EUA 
TAMBÉM INFLUENCIOU NA QUEDA DO GNV 

 ▶ Ana Marta Andrade explica que irregulares não oferecem garantia  ▶ Segundo Jamilson Almeida economia proporcionada pelo gás é imbatível

PARA NOS SUSTENTAR,
PASSAMOS A

FUNCIONAR COMO
OFICINA MECÂNICA

EM GERAL. PASSAMOS
A VIVER MAIS DA

MANUTENÇÃO DOS
VEÍCULOS A GÁS”

Leda Cristina  Silva
Empresária

R$ 120 MIL

Foi o faturamento que 
algumas empresas 

alcançaram por mês no 
fi nal dos anos 90

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ANTENADOS 

AO SOM
/ AUDIÇÃO / PESQUISADORES TESTAM PROJETO QUE AJUDA REABILITAÇÃO DE SURDOS 
POR MEIO DE TRANSMISSORES FM. INTENÇÃO É IMPLANTAR A INICIATIVA NOS SUS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DISTINGUIR O SOM de “S” do som 
de “X” não é difícil. Os fonemas 
são até bem diferentes. Mas o 
simples pode se tornar compli-
cado quando se tem uma defi -
ciência auditiva. É o caso da pe-
quena Clarice Vitória Ângelo de 
Medeiros, 6 anos. A garota foi 
diagnosticada com uma surdez 
moderada ainda recém-nasci-
da e mesmo já sabendo ler e es-
crever tem certa difi culdade em 
distinguir algumas sílabas.

Contudo, a expectativa ago-
ra é de que a garota em breve 
saiba diferenciar com precisão, 
inclusive na fala, “sa” de “xa”. 
Sapo não será mais “xapo”. Cla-
rice foi uma das 11 crianças po-
tiguares incluídas em um proje-
to de pesquisa nacional encabe-
çado pela Universidade Federal 
de São Carlos e pela Faculda-
de de Odontologia de Bauru, 
fomentado pelo Ministério da 
Educação, o Projeto FM.

A iniciativa promove em fase 
piloto a utilização de um equi-
pamento de Frequência Modu-
lar (FM) que promete reduzir o 
défi cit de aprendizado das crian-
ças com defi ciência auditiva. O 
ruído do ambiente combinado 
à perda de intensidade da voz 
do professor em função da dis-

tância difi culta ou impede que 
a criança com defi ciência audi-
tiva tenha a compreensão clara 
da mensagem. Dependendo do 
barulho, ampliado sem distin-
ção pelos aparelhos auditivos, a 
fala do professor pode tornar-se 
inaudível. Já com o equipamento 
FM, o som do que é falado pelo 
educador vai diretamente para o 
ouvido do aluno, anulando a in-
terferência dos demais ruídos.

A primeira etapa do projeto 
já foi concluída. O relatório fi nal 
está em análise no Ministério da 
Educação. O objetivo é estabele-
cer diretrizes para que o equipa-

mento venha a ser distribuído 
gratuitamente pelo Serviço Úni-
co de Saúde (SUS), assim como 
é feito com os aparelhos audi-
tivos e os implantes cocleares 
atualmente. E para ser incorpo-
rado às escolas públicas, princi-
pal objetivo, haverá um traba-
lho de capacitação com os pro-
fessores que deverá ser amplia-
do pelo Ministério da Educação.

Em todo o país, nessa fase pi-
loto, foram capacitados 80 pro-
fessores de Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE). 
A adaptação do sistema FM foi 
realizada em aproximadamen-

te 200 crianças que, para parti-
ciparem do projeto, tinham que 
ser defi cientes auditivas usuá-
rias de Aparelho de Amplifi ca-
ção Sonora Individual (AASI) ou 
implante coclear. As pesquisa-
doras Sheila Andreoli Balen e Jo-
seli Soares Brazorotto do Labo-
ratório de Inovação em Saúde 
do Hospital Universitário Ono-
fre Lopes e Departamento de 
Fonoaudiologia foram convida-
das para o projeto e participam 
coordenando equipes de todas 
as regiões.

Sheila explicou que o ideal 
era que fossem selecionadas 40 

crianças de cada região do país. 
No entanto, em virtude de dife-
rentes difi culdades como a ade-
são das Prefeituras e Estados, 
critérios de inclusão dos pro-
fessores e das crianças, a região 
Nordeste foi contemplada com 
28 estudantes, sendo 11 poti-
guares (duas de Mossoró, uma 
de Tibau do Sul, uma em Extre-
moz e sete de Natal).

Uma das semelhanças en-
tre todas as crianças é que elas 
fazem reabilitação no Centro 
Suvag, órgão fi lantrópico que 
atende surdos a partir do SUS. 
Para participarem do projeto 
as crianças tinham que estar 
no 1º,  2º ou 3 ano primários. “O 
projeto capacitou seis professo-
res potiguares, que realizaram 
formação presencial em Brasília 
em setembro último e à distân-
cia de setembro a novembro. A 
adaptação do sistema FM ocor-
reu de outubro a novembro. Es-
tes educadores tem o papel de 
multiplicadores, tendo como 
função orientar também outros 
professores do ensino regular e 
pais”, detalhou Sheila. 

A pesquisadora ainda acres-
centou que o conhecimento ad-
quirido com este projeto per-
mitirá dimensionar variáveis a 
serem observadas em todas as 
regiões do país para o uso efe-
tivo do sistema FM nas esco-

las públicas. “A minha experi-
ência como pesquisadora des-
te projeto, seja na capacitação 
aos professores de AEE ou no 
acompanhamento da adapta-
ção do sistema FM pelas crian-
ças, me mostrou a grande diver-
sidade de realidades do atendi-
mento ao surdo nas escolas pú-
blicas no Brasil, sendo que ele 
abriu portas para a inclusão do 
surdo em toda a sua hetereoge-
neidade, respeitando suas capa-
cidades e potencialidades”.  

AVALIANDO RESULTADOS 
Os professores no início do 

projeto aplicaram dois questio-
nários aos alunos antes que o 
sistema começasse a ser utili-
zado. Outro já foi aplicado de-
pois  para comparar os compor-
tamentos auditivos pré e pós o 
uso do sistema FM. Estes resul-
tados estão em análise no mo-
mento, assim como um proto-
colo de avaliação de leitura e 
escrita aplicado pré e pós nas 
crianças para verifi car o desem-
penho escolar.

Mesmo tendo a pesquisa 
chegado ao fi m, as crianças que 
foram contempladas com o apa-
relho continuarão com seu equi-
pamento, que ainda será usa-
do em sala de aula. Os ganhos 
para estas crianças não serão 
interrompidos.

 ▶ Segundo Sheila Andreoli, projeto abre portas para a inclusão dos surdos respeitando suas potencialidades
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Logo que foi confi rmada na 
pequena Clarice a defi ciência au-
ditiva, a família já se empenhou 
para impedir que os danos fos-
sem os menores possíveis. Aos 8 
meses de idade, a pequena já es-
tava usando aparelhos auditivos. 
Com o trabalho de reabilitação 
iniciado muito cedo também, ela 
desenvolveu perfeitamente a lin-
guagem oral. Dá pra conversar 
com ela normalmente sem que se 
perceba sua defi ciência, denun-
ciada apenas por equipamentos 
por baixos dos cachos, atrás das 
duas orelhas. 

O Aparelho de Amplifi cação 
Sonora Individual, porém, não é 
sufi ciente para que ela tenha uma 
compreensão clara do que é dito 
a sua volta. O aparelho aumen-
ta o ruído por inteiro, e o usuário 
tem certa difi culdade em assimi-
lar apenas o que é de seu interes-
se como as pessoas sem difi culda-
de na audição fazem. Para o surdo 
não há esta ‘fi ltragem’. Agora, po-
rém, com o equipamento de fre-

quência modular tudo fi cou mais 
fácil.

O sistema de FM funciona 
como um microfone sem fi o e é 
composto por duas partes: um 
microfone transmissor que capta 
o som próximo a boca do profes-
sor e o envia, sem fi o, para um re-
ceptor acoplado ao aparelho au-
ditivo ou ao Implante coclear da 

criança.
Na prática, ele extermina a 

distância existente entre o alu-
no e professor. Depois de liga-
do, é como se tudo o que o edu-
cador fala fosse dito diretamente 
ao ouvido da criança, sem a inter-
ferência dos ruídos externos. Ou 
seja, com o uso do sistema de FM 
a fala do professor sempre alcan-

çará a orelha da criança com uma 
intensidade e qualidade sonora 
melhor. Esse benefício pode ser 
fundamental para que uma crian-
ça com defi ciência auditiva parti-
cipe ativamente das atividades na 
sala de aula da escola regular.

A professora do Centro Su-
vag, Rita Limenzo, explicou que 
a orientação ofi cial do Ministério  

da Educação é de que as crian-
ças com problema na audição se-
jam colocadas na primeira fi la e 
de maneira que possam também 
ler os lábios do professor. Com a 
utilização do aparelho, o aluno 
pode sentar em qualquer lugar da 
sala de aula e o professor pode fi -
car de costas enquanto escreve na 
Lousa.

O sistema começou a ser usa-
do, nesta fase piloto, em novem-
bro deste ano. Por isso a profes-
sora não tem como fazer uma 
avaliação muito detalhada sobre 
a mudança do rendimento dos 
alunos participantes do proje-
to. Além de Clarice, há outras 11 
crianças no Centro benefi ciadas 
com o aparelho.

“Mas há uma mudança mui-
to positiva. Queremos que o pro-
jeto amplie e todas as crianças 
possam usar o aparelho”. Aquelas 
que não se enquadravam nos cri-
térios do projeto, fi caram de fora. 
No centro Suvag há 150 crianças 
surdas em reabilitação.

Clarice, como todas as crian-
ças do projeto, começou a usar 
o dispositivo FM apenas em no-
vembro, no fi nal do ano leti-
vo. Mesmo assim, a mãe já no-
tou um bom avanço no aprendi-

zado da garota. Giliane Gomes, 
38, afi rmou que a garota adqui-
riu uma percepção muito me-
lhor do que é dito agora. “E ela já 
confunde bem menos as sílabas”, 
contou.

As mães têm autorização dos 
diretores das escolas   para leva-
rem os equipamentos para casa. 
Na resolução das tarefas escola-

res, Giliane conta que além de 
Clarice chegar em casa com me-
nos dúvida, ela entende melhor o 
que a mãe explica. “Ela não fi ca 
mais escutando a conversa ape-
nas na metade. Ela também não 
tem mais que ler meus lábios 
para entender o que eu estou fa-
lando”, explicou.

Na rotina de férias, o equipa-

mento melhora em tudo. O mi-
crofone que geralmente fi ca pre-
so à roupa da mãe, também é co-
locado próximo à televisão e ao 
computador para que a garo-
ta ouça tudo com mais precisão. 
A garotinha contou que o equi-
pamento não incomodava, mas 
aproveitou a pergunta da repor-
tagem para dar um puxão de ore-

lha na mãe. “É bom mais ou me-
nos. Porque minha mãe fi ca fa-
lando muito alto. Tem que falar 
baixinho”, disse a garota.

A comunicação dentro de 
casa também está bem mais fá-
cil. A mãe fala em um cômodo 
e a fi lha responder no outro era 
uma façanha tida como impossí-
vel. Agora não mais.

TÍTULO DO PROJETO
Projeto de Capacitação 

em Defi ciência Auditiva e 
uso do sistema de FM para 
Profi ssionais da Área da 
Educação em âmbito nacional.

 
Objetivo

Defi nir diretrizes para 
a implantação do sistema 
de Frequência Modulada 
(FM)  em território brasileiro,  
os  critérios de indicação, a 
avaliação do benefício e um 
modelo de capacitação dos 
professores de atendimento 
educacional especializado 
(AEE) como multiplicadores 
deste conhecimento.

 
Como Funciona o 
sistema?

O sistema de FM funciona 
como um microfone sem fi o e 
é composto por duas partes: 
um microfone transmissor que 
capta o som próximo a boca 
do interlocutor e o envia, sem 
fi o, para um receptor acoplado 
ao AASI ou IC da criança.

“TEM QUE FALAR BAIXINHO”

DA ESCOLA
PRA CASA

 ▶ Clarice começou a usar o aparelho em novembro recente e já apresenta melhora na compreensão

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Com o uso do sistema, comunicação é mais direta e livre de ruídos

REPRODUÇÃO / FÁBIO CORTEZ / NJ
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APESAR DOS TREMORES que 
diariamente abalam os prédios 
próximos ao futuro Terminal 
Marítimo de Passageiros, no Porto 
de Natal, que passa por uma 
ampliação do seu cais, a população 
da Ribeira que frequenta a região 
pode fi car tranquila. Engenheiros 
da empresa Constremac, 
responsável pela obra, garantem 
que não há risco de desabamentos 
de imóveis. 

O engenheiro de produção 
Rommel Souza explicou que 
a tremedeira causada pelo 
martelo vibratório, equipamento 
utilizado para fi ncar as estacas 
no solo - e principal responsável 
pela tremedeira sentida nas 
proximidades do porto - não 
causa danos às estruturas dos 
prédios ao redor.

De acordo com Souza, os 
impactos e o barulho causados 
com o tradicional bate-estaca 
seriam muito maiores do que está 
sendo com o martelo especial. 
Ele dá o exemplo do frigorífi co, 
estrutura antiga do porto, que 

está no coração da obra e ainda 
não sofreu nenhuma rachadura 
sequer desde que a obra começou 
em maio de 2012. “Temos aqui 
uma estrutura bem antiga e bem 
próxima (da ação do martelo 
vibratório). Até agora não sofreu 
nada, nenhuma rachadura”, 
argumentou o engenheiro.

Após vistoria realizada no 
canteiro de obras, na tarde da 
última segunda-feira, o Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do RN (Idema) 
concluiu ainda que o fl uxo 
de tratores no porto não está 
danifi cando o leito do Rio Potengi. 
Quando os fi scais estiveram no 
local não registraram  emissão de 
sons que indicassem excessos.

Quanto ao treme-treme das 
edifi cações, o Idema, por meio 
de sua assessoria de imprensa, 
informou que o responsável pela 
fi scalização é o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(CREA-RN). O Idema se detém 
somente à fi scalização da 
poluição sonora e danos ao rio, 

deixando os tremores para os 
fi scais do conselho de engenharia.

Na semana passada, a 
reportagem do NOVO JORNAL 
procurou o CREA, que afi rmou já 
ter feito uma vistoria no canteiro 
de obras de porto ainda no ano 
passado. Segundo o relatório 
fi nal da instituição, não há perigo 
de qualquer prédio da Ribeira 
vir abaixo quando os tremores 

atingem as construções. 
Esse quesito – a idade 

avançada das edifi cações do bairro 
– é a principal preocupação das 
pessoas que passam o dia nas 
proximidades do porto. A Casa da 
Ribeira, por exemplo, localizada 
na Rua Frei Miguelinho, estremece 
quase que diariamente quando 
a máquina da construção civil 
começa a trabalhar no Rio Potengi.

O diretor Henrique Fontes, 
em entrevista ao NOVO JORNAL, 
admitiu ter medo pela Casa da 
Ribeira ser muito antiga. “Tá 
complicado. Nossa sala tem 
uma rachadura que não sei se 
aumentou com isso tudo, mas 
tá lá. Pela idade dos prédios 
históricos, acho que não podemos 
perdê-los. O que acontece é que 
se cair caiu e não podemos fazer 

nada a respeito”, destacou.
O equipamento usado pela 

Constremac para fi ncar as estacas 
no solo é o martelo vibratório. 
No Porto de Natal, a cor da 
máquina é vermelha. O que 
chama a atenção é o tamanho 
da ferramenta. Ao contrário 
do que se pode imaginar, ela 
é até pequena, com cerca de 
dois metros de comprimento. 
Considerando a intensidade dos 
tremores que causa, poderia se 
pensar que ela fosse uma peça de 
grande porte.

O engenheiro Rommel 
Souza contou que a máquina 
funciona com a ajuda de um 
guindaste. Como o próprio 
nome diz, o equipamento é 
vibratório e com tais vibrações é 
que o piquete se prende ao solo 
de maneira retilínea. Quando 
erguido, o martelo se encaixa 
na extremidade da estaca e 
começa a trabalhar. “Ele começa 
a fazer movimentos vibratórios 
e vai fi ncando a estaca no solo”, 
explicou.

Construtora nega riscos de desabamento 
/ OBRAS NO PORTO /

 ▶ Engenheiro Rommel Souza explica que abalos são causados pelo martelo vibratório, utilizado para fi ncar as estacas no solo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

LABIRINTO DE INTRIGAS
/ PRISÃO /  POLÍCIA APRESENTA SUPOSTO RESPONSÁVEL PELA MORTE DO EX-POLICIAL MILITAR LASMAR CARDOSO ALVES, CRIME OCORRIDO 
HÁ DOIS ANOS NA ZONA NORTE; MOTIVAÇÃO DO ASSASSINATO, NO ENTANTO, PASSA POR UMA TRAMA DE RAZÕES AINDA NÃO ESCLARECIDAS 

Pelo asfalto quente da 
avenida Central, em Cidade Nova, 
escorria o sangue de Haroldo 
Lasmar. O corpo tombou após 
os tiros ainda com o capacete 
que utilizava. Alguns disparos 
transfi xaram o equipamento 
e tiraram a vida do policial 
imediatamente.

Perto dali, os familiares 
olhavam para a cena sem 
acreditar que aquilo mais uma 
vez se repetira. Antes de Haroldo, 

dois outros irmãos já haviam 
sido vítimas de violência e 
acabaram mortos. O único dos 
quatro irmãos que permanece 
vivo reclamava da situação. Em 
entrevista ao NOVO JORNAL no 
dia do crime contra Haroldo, no 
dia 24 de fevereiro de 2011. “O 
que nós podemos fazer? O que 
eu posso fazer? O Estado nos 
virou as costas e está fazendo 
vista grossa”, desabafou na 
oportunidade Eduardo Alves 

Cardoso, também sargento da 
PM.

No momento do crime contra 
Haroldo, Eduardo acreditava que 
um grupo de extermínio estava 
por trás dos ataques fatais. “Eu 
cansei de procurar a Corregedoria 
da Polícia. Mas não adianta. Não 
adianta”, lamentou.

Haroldo foi assassinado 
enquanto lutava na Justiça para 
ser reincorporado à PM. Ele 
havia sido expulso por medida 

administrativa em fevereiro de 
2010. Em setembro de 2011, 
o juízo da 11ª Vara Criminal 
entendeu que a medida 
deveria ser anulada e Haroldo 
reincorporado. O processo 
encontra-se atualmente em grau 
de recurso e pendente para análise 
da 1ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do RN, sob relatoria do 
desembargador Amílcar Maia.

O ano de 2013 registrou até o 
momento o assassinato de dois 

policiais militares. O caso mais 
recente aconteceu no fi nal de 
semana passado em Macaíba, 
quando o soldado Marcos Matias 
da Silva foi abordado por homens 
em motocicletas que realizaram 
disparos e o mataram. Antes 
disso, no dia 6 de janeiro, Cláudio 
Sena da Silva foi morto quando 
saía para trabalhar na Zona Norte 
de Natal. Em 2012, a Corporação 
registrou nove homicídios de PMs 
no Rio Grande do Norte.

A UM MÊS de o assassinato do ex-
-policial militar Haroldo Lasmar 
Cardoso Alves completar dois 
anos, a Polícia Civil diz ter desven-
dado o caso. O homicídio chamou 
atenção pela ousadia com a qual 
ocorreu, tendo sido registrado em 
plena luz do dia na Zona Oeste de 
Natal. A investigação apontou que 
o autônomo Sandoval Carlos de 
Lucena, conhecido como “Rati-
nho”, está por trás da morte do sar-
gento de 42 anos de idade. A moti-
vação, no entanto, passa por uma 
trama de razões ainda não total-
mente disponibilizadas ao públi-
co pela polícia.

A Polícia Civil reuniu na ma-
nhã de ontem a imprensa para 
divulgar o resultado da Opera-
ção Labirinto, realizada no início 
da semana. Equipes da Delega-
cia Especializada de Homicídios 
(Dehom) cumpriram cinco man-
dados de busca e apreensão e um 
mandado de prisão preventiva. O 
alvo, Sandoval Lucena, foi encon-
trado e detido no bairro do Ale-
crim na segunda-feira.

Haroldo Lasmar foi assassina-
do por volta das 12h do dia 24 de fe-
vereiro de 2011. Na avenida Central, 
no bairro de Cidade Nova, foi abor-
dado por um homem que sacou 

duas pistolas e o matou com cinco 
tiros. Após os disparos, o homicida 
deixou o local andando e não ha-
via sido localizado. Após passar por 
duas outras delegacias, o inquérito 
aberto para investigar o caso che-
gou à Dehom, que ontem apresen-
tou a conclusão do trabalho.

De acordo com os investiga-
dores, Sandoval Lucena trabalha 
no ramo de segurança particular 
e investigações privadas. O envol-
vimento de Sandoval com o poli-
cial assassinado remete ao histó-
rico familiar da vítima. Haroldo 
Lasmar, antes de ser emboscado e 
alvo de tiros em 2011, já havia per-
dido dois irmãos de forma violen-
ta. Gustavo Cardoso morreu em 
junho de 2007 e Natanael Cardoso 
em outubro de 2010.

Para a polícia, Haroldo en-
xergava em Sandoval um prová-
vel autor desses crimes. Temen-
do ataques, Sandoval teria exe-
cutado o sargento da polícia. “A 
gente acredita que ‘Ratinho’ acre-
ditava que Haroldo, a vítima, po-
deria vir a matá-lo em consequên-
cia de ele estar possivelmente en-
volvido com a morte dos outros 
dois irmãos”, explicou a delegada 
Carla Viviane, da Dehom, que está 
à frente do inquérito.

A delegada disse não poder 
detalhar quais elementos foram 
utilizados para embasar o pedi-

do de prisão decretado pela Justi-
ça. De forma resumida, informou 
que provas testemunhais e peri-
ciais contaram para a resolução 
do caso. “Temos as técnicas de in-
vestigação que pelo sigilo e pela 
questão profi ssional não posso re-
velar, mas envolve tudo o que está 
disponível no código de processo 

penal: provas testemunhais, pro-
vas periciais”, afi rmou.

“Foi um crime que à época 
causou muita comoção por ter se 
dado às 11h45 da manhã na aveni-
da Central em Cidade Nova e tam-
bém pelo suspeito ter saído cami-
nhando tranquilamente pela ave-
nida”, disse na entrevista coletiva.

A conclusão do inquérito e o 
início da instrução processual po-
derão detalhar o que ocorreu para 
Haroldo Lasmar ser morto. A polí-
cia não descarta que mais de uma 
pessoa tenha participado da ação. 
“Há possibilidade a partir de in-
dícios de que outra pessoa tenha 
participado do crime. Mas isso 

ainda será melhor esclarecido nos 
autos”, acrescentou Viviane.

Além dessa possibilidade, a in-
vestigação deverá detalhar ainda 
a ligação do assassinato com gru-
pos de extermínio. A princípio, a 
relação não foi confi rmada pela 
Dehom, mas se sabe que o sargen-
to assassinado foi testemunha em 
um processo que levou integran-
tes da polícia para a cadeia por 
suspeita de homicídios.

Durante o cumprimento dos 
mandados da Operação Labirinto, 
um homem foi detido por ter sido 
fl agrado com um revólver calibre 
38. Os mandados foram expedidos 
pela 3ª Vara Criminal na quarta-fei-
ra da semana passada e cumpridos 
na segunda-feira dessa semana. 

Sandoval “Ratinho” foi transfe-
rido no fi nal da manhã de ontem 
do Núcleo de Custódia, na Cida-
de da Esperança, para o Centro de 
Detenção Provisória (CDP) de Pi-
rangi. Lá, deverá ser reencaminha-
do para outra unidade prisional da 
capital. A reportagem não conse-
guiu manter contato com o sus-
peito ou com o responsável pela 
sua defesa na Justiça.

A Polícia Civil informou que 
ele responde a outro processo de 
homicídio, registrado no estado 
da Paraíba. Além disso, foi detido 
no fi nal do ano passado por porte 
ilegal de arma de fogo. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CRIME TEM RELAÇÃO COM GRUPO DE 
EXTERMÍNIO, ACREDITAVA A FAMÍLIA

 ▶ Sandoval Carlos de Lucena, 

conhecido como “Ratinho”: preso

 ▶ Delegada Carla Viviane, da Dehom, está à frente do inquérito e participou da coletiva realizada ontem

DEHOM
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RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0119/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

desclassificou

Av i s o

CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA COENCO CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO LTDA classificou

vencedora HLENGENHARIALTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise e julgamento das Propostas de Preços, as propostas das empresas:

. e
., e as empresas de acordo com o quadro

abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo recursal na forma
daLei.

Natal/RN, 22 de Janeiro de 2013
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar HL ENGENHARIALTDA 1.297.306,42
2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 1.362.811,42

APESAR DE A economia ter perdido 
o fôlego, não é sempre que o con-
sumidor tem a oportunidade de 
ver expostos uma enorme varie-
dade de produtos artesanais, com 
peças de toda a parte do mundo. 
Mesmo com a maioria dos co-
merciantes reclamando da que-
da do movimento nas vendas, a 
18ª Feira Internacional de Artesa-
nato (Fiart), que se prolonga até o 
próximo domingo, dá a chance a 
potiguares e turistas comprarem 
peças diferenciadas sem ter de ir 
longe. É perceptível, na edição da 
Fiart deste ano, uma diminuição 
do número de stands de comer-
ciantes estrangeiros, mas nem por 
isso a qualidade da oferta de mer-
cadorias piorou. 

Porém, mesmo entre os co-
merciantes, é possível encontrar 
alguém bastante satisfeito com a 
saída das mercadorias. Do Ama-
zonas, e com o apoio logístico do 
Sebrae, pequenos comerciantes 
trouxeram produtos da linha de 
cosméticos que fi zeram sucesso 
logo nos primeiros dias de feira. 

São loções, hidratantes, perfu-
mes, shampoos e  sabonetes pro-
duzidos por comunidades locais e 
que trazem o melhor da matéria-
-prima da região. “Eu tive que pe-
dir novas peças para repor o esto-
que porque vendi acima das ex-
pectativas nesses primeiros dias”, 
fala o comerciante Francisco 

Aguiar, dono da empresa Amazon 
Green. 

Tudo é típico em seu stand. 
Até as fi tas olfativas (cartelas usa-
das para testar aromas de perfu-
mes, comumente oferecido por 
vendedores) tem a cara da Ama-
zônia. As utilizadas pela marca 
são pequenas folhas de uma ár-
vore local da região. Assim como 
as embalagens dos perfumes, pre-
paradas com folhas de árvores de 
cupuaçu.

A engenheira civil Margare-
te Monato, acompanhada por 
seu marido, fi lha e mãe, aprovou 
um creme hidratante testado no 
stand. “São produtos lindos e as 
embalagens também, além de se-
rem muito cheirosos”, derreteu-se. 

Da Amazônia, vieram cinco ar-
tesãos, sendo dois pequenos em-
presários. É também o caso de Ge-

nilson Rocha, proprietário da Aro-
ma Ativo, outra linha de produtos 
naturais. “Trago 12 fragrâncias tí-
picas da região”, diz ele, ao mos-
trar um hidratante com base de 
manteiga do cupuaçu. O discur-
so da sustentabilidade também é 
afi ado: “As embalagens podem ser 
reutilizadas e existe o compromis-
so ambiental e social porque elas 
são feitas por associações de vá-
rios moradores da região”, falou 
Rocha, que agita colares de serin-
gas (cascas da fruta da seringuei-
ra) para produzir um som seco e 
atrair mais clientes. 

Do norte do país para a Gran-
de Natal, ou mais precisamente 
Ceará Mirim, de onde veio o ar-
tesão Etevaldo Júnior, um produ-
tor de biscuits, pequenos objetos 
decorativos como uma fi gura do 
“surfi sta cangaceiro”, geralmente 

vendido em lojas de artesanato na 
orla de Ponta Negra. “Eu quis ex-
pressar a nordestinidade tradicio-
nal e ao mesmo tempo explorar o 
apelo que nossas praias têm”, diz 
ele, mostrando o surfi sta com cha-
péu de jagunço. 

Júnior traz da herança a sua 
inclinação para o artesanato, pois 
ele é fi lho do mestre Etevaldo San-
tiago, escultor da estátua famo-
sa de Iemanjá que adorna a Praia 
do Meio. 

Também de Ceará Mirim, no 
caso de uma comunidade local 
chamada Massaranduba, vem a 
cesteira Ana Lúcia Pereira, 47 anos 
e produzindo cestas desde os seis. 
O tempo de experiência é compro-
vado com a habilidade única que 
ela possui com as mãos, entrecru-
zando rapidamente os fi os da pa-
lha de carnaúba para, entre 20 e 30 
minutos, concluir mais uma peça 
e ser vendida a R$ 15,00. 

Outro comerciante que ven-
de pequenos, porém bem traba-
lhados presentes, é Daniel Mon-
teverde, do Pará. São miniaturas 
de chumbo que fazem a festa de 
quem é ligado em cultura pop. São 
bonequinhos dos heróis Marvel e 
artistas como Raul Seixas, Rober-
to Carlos, Elton John, Mick Jagger 
e, os campeões de venda, Th e Bea-
tles. Cada miniatura custa em mé-
dia R$ 15,00, mas os Beatles com-
pletos se aproximam dos R$ 80,00. 
“A moldura é feita como um silico-
ne especial e o produto fi nal é de 
chumbo maciço”, fala Monteverde. 

MAIS DO MESMO
/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO REGISTRA ESTE ANO 
MENOS COMERCIANTES ESTRANGEIROS, MAS A QUALIDADE DOS PRODUTOS NÃO FOI ALTERADA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A gastronomia tradicional-
mente, marca presença na feira, 
com iguarias de todas as partes do 
país, seja através do acarajé baia-
no, do chocolate de Gramado (RS) 
ou os biscoitos caseiros de Caicó. 
“Biscoitinhos de pimenta e gru-
des de carne de sol e queijo estão 
fazendo sucesso no stand”, falou 
a vendedora Josi França da Silva.  
Trufas de chocolate com recheio 
de cachaça também têm boa saí-
da no ponto comercial. 

Os primeiros habitantes do 
continente, os índios, têm a sua 
representação na Fiart, como 
também já é uma das tradições do 
evento. É o caso dos Fulni-Ô, que 
vivem em uma aldeia de aproxi-
madamente 11 mil hectares no 
município de Águas Belas, em Per-
nambuco. A reportagem foi rece-

bida no stand pelo índio Xumaya, 
que na língua nativa dos Fulni-Ô, o 
Yaathe, signifi ca “vento”. 

“As feiras são importantes 
não só pelo comércio, mas tam-
bém para termos a oportunidade 
de mostrar nossa cultura”, fala ele, 
que diz ser comum realizar via-
gens para a região Sudeste para fa-
zer palestras. “Vamos às escolas 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Bra-
sília para fazer palestras, principal-
mente quando se aproxima o Dia 
do Índio”, declara. De acordo com 
a Funai, os Fulni-Ô são os únicos 
índios da região Nordeste que ain-
da mantém a sua língua nativa. 

Poucos stands depois do gru-
po indígena, é vendida num pe-
queno espaço uma peça bastan-
te comum em meios urbanos: ca-
misetas com mensagens criativas 

e que utilizam o humor. São es-
tampas como a do iDento, mos-
trando a fi gura de um caju mordi-
do de maneira semelhante à maça 
da marca Apple, que lançou o to-
cador de mp3 campeão mundial 
de vendas iPod. Ou uma frase em 
latim de botequim, supostamente 
traduzindo a frase “Pimenta no ** 
dos outros é refresco”. 

Um das donas da marca, a cea-
rense Juliana Lobo, diz que as cami-
setas estão vendendo muito bem 
em Fortaleza, mas o movimento 
“poderia melhorar” na Fiart. “Mes-
mo vendendo pouco, é importan-
te vir a feiras como essa pela opor-
tunidade que ela dá para fazermos 
contatos com lojistas e realizar-
mos vendas posteriores”, fala Julia-
na, que também aposta em patro-
cínios de shows de comédia stand 

up para divulgar a sua marca. 
Outro estado vizinho que con-

ta com sua arte representada é 
Pernambuco. O escultor de Olinda 
Everaldo Maciel Cabral, mais co-
nhecido como “Mestre Cabral” faz 
trabalhos em talha e diz ter como 
diferencial o fato de “ter criado a 
própria tinta”, feita com anilina, ál-
cool combustível  graxa de sapa-
to, importante para dar a colora-
ção às peças, cujo preço varia de 
R$ 40,00 a R$ 12 mil. 

“Faz 13 anos que eu venho 
para a Fiart e esse ano tá bem fra-
quinho (o movimento). Teve ano 
de eu ter de pedir emprestado pe-
ças que já tinha reservado para as 
lojas de Recife. Mas, mesmo assim, 
eu adoro essa cidade e gosto de vir 
para cá independente do comér-
cio”, fala ele. 

 ▶ Nesta edição, a Fiart conta com 385 stands em uma área de 7.500 metros 

quadrados. A entrada do evento que se prolonga até domingo custa R$ 5,00

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Público comparece à Feira Internacional de Artesanato, Centro de Convenções

 ▶ Francisco Aguiar, da Amazon Green  ▶ Margarete Morato, turista  ▶ Genilson Rocha, comerciante  ▶ Etevaldo Júnior, artesão

GASTRONOMIA TRADICIONAL

 ▶ Josi França da Silva, vendedora de biscoitinhos de pimenta e grudes de carne  ▶ Índio Xumaya, da nação Fulni-Ô, localizada no município de Águas Belas (PE)



 ▶ Laura Assunção comemora a 

inauguração da segunda unidade 

do Spa das Sobrancelhas em Natal

 ▶ Mariane Bezerra e Daniel Gadelha 

no show de Nando Reis no Buteko da 

Praia, no espaço Ecomax, em Pirangi
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Marcos
Sadepaula

Aprenda como se você fosse viver pra sempre. 
Viva como se fosse morrer amanhã”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do moderno estado indiano
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Circo da Folia 
de Pirangi, com 
Aviões do Forró, 
simplesmente 
show!!!

1. Ricardo Maia, Niro Reis e 
Luciana Brito

2. Mariana Rocha e Silvia Miranda
3. Michelle Elali e Natália Vila
4. Eliana Lima, Jarbas Bezerra e 

Simone Silva
5. Rose De Sousa e Guto Barreto
6. Camila Praxedes e Igor Damasceno

?
VOCÊ 
SABIA
Que desde o dia 16 de 
dezembro, a Capitania 
dos Portos realiza ações 
de fi scalização do tráfego 
aquaviário nas regiões de 
Barra do Cunhaú, Lagoa do 
Bonfi m, Maracajaú, Muriú, 
Pipa, Pirangi e demais áreas 
do litoral do Rio Grande 
do Norte onde existe um 
signifi cativo afl uxo de 
banhistas e embarcações, 
particularmente as de 
esporte, recreio e turismo 
náutico? Que o objetivo 
da Operação Verão, que 
se estenderá até o dia 
17 de março, é garantir 
a salvaguarda da vida 
humana, a segurança da 
navegação e a prevenção 
da poluição hídrica a 
partir de embarcações? 
Que os principais aspectos 
verifi cados nas ações são: a 
habilitação dos condutores; 
a documentação da 
embarcação; os materiais 
de segurança e salvatagem, 
principalmente coletes 
salva-vidas; a lotação de 
passageiros e o estado geral 
da embarcação? E que, além 
disso, os inspetores efetuarão 
o teste com o etilômetro?
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Frescura
No último ensaio aberto de 
Hamlet, no dia 11 de janeiro, 
em pleno verão potiguar, 
foi inaugurado o sistema de 
climatização do Barracão 
Clowns! Agora, os fi éis 
frequentadores não mais 
sofrerão com calor durante as 
apresentações e demais eventos!

Sucesso
A Banda de Música de 
Extremoz, que se apresentou 
na noite desta segunda-
feira na Feira Internacional 
de Artesanato, no Centro de 
Convenções de Natal, encantou 
os visitantes com um repertório 
variado e uma apresentação 
cheia de novidades e recursos 
musicais novos, criados pelo 
maestro Toni Wescley, que 
recentemente assumiu o 
comando da banda. Hoje, 
Extremoz volta a se apresentar 
na FIART com a apresentação 
do Grupo de Frevos e com 
o Boi de Reis. O município 
montou dois estandes na feira: 
o “Estande do Grude”, com 
comidas típicas variadas, e 
outro com artesanato da região.

Doação do 
mês
A Casa Durval Paiva está 
precisando de garrafões de 
água de 20 litros para suprir 
a necessidade da instituição. 
Quem tiver interesse em 
doar, pode entrar em 
contato pelo 4006-1600. 

Abaixo a 
catinga

Duas empresas inventaram um 
autocolante para usar na roupa 

de baixo: o neutralizador de odor 
dos peidos. Uma das marcas, a 
Subtle Butt (Rabo Sutil), vende 

embalagens com cinco unidades 
descartáveis que prometem 
neutralizar o cheiro graças a 

uma camada de carvão aplicada 
no produto, custando apenas 

US$ 11. O criador, Kim Olenicoff , 
explicou a uma revista que este 
produto é ideal para se usar em 

avião, escritório, elevadores, 
com a namorada ou depois de 
uma refeição picante. A outra 

marca, a Flatulence Deoderizer 
(Desodorizante de Flatulência), 
custa um pouco mais, US$ 29, e 
neutraliza a fedentina liberando 

um intenso cheiro de menta a 
cada vez que o usuário expulsar 

uma ventosidade, além de deixar 
o rabicó geladinho. Mas... A 

bula faz uma advertência: não 
neutraliza o som!!!

Rally
A FGR e Urbanismo está atenta ao mundo dos 
esportes. Após realizar a FGR Runner, agora foi a 
vez da construtora mostrar seu estilo apoiando 
esportes radicais no Rio Grande do Norte. No último 
domingo, o espaço onde está sendo construído o 
condomínio de alto padrão Jardins Amsterdã, sediou 
uma etapa da disputa rally Prime X-Trime. Atento 
à prática de esportes e bem estar de seus cliente, 
no Jardins Amsterdã, haverá uma pista de cooper 
com 3km e três quadras de tênis, uma quadra 
poliesportiva, dois campos de futebol society, uma 
sala de ginástica, piscina coberta e aquecida com 
raia de 25 metros, duas quadras de vôlei de areia e 
três estações de ginástica.

Documentários 
O canal internacional de televisão Al Jazeera English abriu 
inscrições de projetos de documentários para o programa 
View Finder América Latina. O canal busca vídeos que 
tragam novos olhares sobre as transformações do continente 
americano, e os impactos sofridos por seus cidadãos. O 
prazo para participação segue até o dia 28 de fevereiro com 
inscrições gratuitas no site ofi cial: ajeviewfi nder.com.

Santa Rita
O DVD do Som Brasil em que a 
homenageada é Rita Lee, já está 
disponível nas prateleiras da Rio 
Center. As melhores canções da 
eterna rainha do rock tupiniquim  
são interpretadas por cantores e 
bandas da nova geração, como 
Pitty, Tiê, Lafayette, Tremendões 
e Brasov. Sucessos como “Ovelha 
negra”, “Esse tal de roque enrow”, 
“Mania de você” e “Chega mais” 
estão no repertório do show que 
teve apresentação de Camila 
Pitanga.

 ▶ O brinde de Neiwaldo Guedes, Zeca Melo, Rosalba Ciarlini, Luis 

Eduardo Carneiro e Marcelo Queiroz na abertura ofi cial da FIART

 ▶ Adelmo 

Freire, Afrânio 

Miranda 

e Amaury 

Fonseca 

representando 

a CDL/Natal 

na Retail’s 

Big Show 

2013 em Nova 

Iorque

 ▶ Rodrigo Dutra e Danilo 

Guanabara circulando pelo 

espaço Ecomax em Jacumã
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Editor 

Viktor Vidal

Em relação ao time que foi der-
rotado pelo Ceará no fi nal de sema-
na passado, o ABC terá novidades 
no setor defensivo. A primeira é a 
do zagueiro Vinícius, que fi nalmen-
te vai estrear em 2013 após cumprir 
suspensão pela expulsão no último 
Clássico-Rei do ano passado, en-
quanto a segunda será no gol, com 
Lopes substituindo Andrey, expul-
so na partida em Fortaleza. 

“Desde que cheguei venho me 
preparando para quando a opor-
tunidade chegar eu estar prepara-
do para agarrar com unhas e den-
tes. Nós nunca esperamos que ve-
nha por meio de uma lesão ou 
suspensão do companheiro, mas 
aconteceu e agora é entrar e dar 
o melhor. Temos grandes goleiros, 
mas o pensamento é de buscar o 
meu espaço e apareceu a chance”, 
comentou o goleiro alvinegro, an-

sioso pela estreia no jogo de hoje.
“Toda estreia é diferente. Mes-

mo já sendo um goleiro experien-
te, você passa uns quinze minutos 
de frio na barriga, mas depois já es-
quenta e está totalmente envolvido 
no jogo. Jogaremos em casa e con-
tar com o apoio do torcedor ajuda 
muito. Espero fazer um grande jogo 
e ajudar o ABC a conquistar um re-
sultado positivo”, disse.

Dizendo que não aguenta-

va mais fi car fora dos gramados, 
o zagueiro – que foi titular absolu-
to desde a chegada de Givanildo - é 
mais um que apela para a presença 
do torcedor a fi m de conseguir co-
zinhar os baianos em Natal. “Se não 
deu contra o Ceará, paciência. Não 
podemos fi car choramingando 
pela derrota. Essa é a nossa chance 
de buscar a reabilitação. Contamos 
com o nosso torcedor para bater o 
Bahia”, comentou o defensor. 

PERDER FORA DE casa numa estreia 
não é nada de outro mundo, mas 
quando se fala de uma competi-
ção de tiro curto – como a Copa 
do Nordeste – dois tropeços segui-
dos podem comprometer os pla-
nos de uma equipe. Para evitar isso 
e conseguir vencer o Bahia hoje, às 
21h15, dentro de casa, a aposta do 
ABC é o seu amuleto de concreto, o 
estádio Frasqueirão, que comemo-
ra seu sétimo ano de existência. 

O aniversário foi ontem, mas 
a data vem sendo vendida pela di-
retoria para tentar atrair um bom 
público à casa dos abecedistas logo 

mais à noite. Motivos não faltam. 
Afi nal, trata-se do primeiro jogo do 
ano em casa, a oportunidade para 
o torcedor conhecer o novo dese-
nho da equipe para a temporada, 
sem falar que o embate contra os 
baianos já rendeu partidas épicas 
neste mesmo estádio, a tirar pelo 
histórico 4 a 3 em 2007, pela Série 
C do Campeonato Brasileiro. 

Além disso, ninguém pode es-
quecer que a partida vale pela Copa 
do Nordeste, competição que se faz 
presente na vida do torcedor alvi-
negro há exatos 15 anos, desde que 
o rival América faturou a competi-
ção e passou a esbanjar seu título 
regional, que por pouco o ABC não 
conseguiu em 2010, quando perdeu 
a fi nal do certame para outro baia-
no, o Vitória, em pleno Frasqueirão. 

Se o torcedor ainda não se con-
venceu a ir a campo, lá vai mais 
um bom motivo: depois da derro-
ta para o Ceará, com um gol do ex-
-americano Pingo aos 48 minutos 
do segundo tempo, os jogadores 
do ABC estão prometendo revan-

che. Não contra o Ceará, claro, mas 
sim contra o Bahia, forte candida-
to a pagar o pato pela derrota abe-
cedista na abertura do Nordestão. 

“Não podemos fi car se lamen-
tando e baixar a cabeça. Fizemos 
uma boa apresentação [contra o 
Ceará] e agora é trabalhar ainda 
mais para focar no jogo contra o 
Bahia. Será nossa estreia em casa, 
contaremos com o nosso torcedor 
e vamos buscar somar os primei-
ros pontos na competição”, comen-
tou o volante Hamilton, um dos re-
forços do Alvinegro para a Copa do 
Nordeste 2013, que conseguiu agra-
dar o técnico Givanildo Oliveira em 
sua estreia como jogador do ABC. 

Hamilton e seus companhei-
ros de time sabem que a vitória 
hoje em cima do Tricolor de Aço é 
fundamental para que o ABC não 
fi que para trás na competição. 
Atual lanterna do Grupo A, o Alvi-
negro vê pela frente Ceará e Bahia 
com três pontos somados, cada. 
Se perder, por exemplo, a diferen-
ça em relação ao líder do grupo 

– o próprio Bahia – iria para seis 
pontos, uma distância preocupan-
te levando-se em conta que ape-
nas os dois melhores colocados de 
cada grupo avançam para a próxi-
ma fase (mata-mata) da competi-
ção regional. 

Tentando não fi car apenas no 
apelo a diretoria do ABC resolveu 
lançar uma nova promoção para o 
torcedor comparecer em bom nú-
mero ao Frasqueirão hoje à noite. 
Associados do clube (Sócio Mais 
Querido), que estiverem em dia, 
poderão retirar mais dois ingres-
sos para a partida de hoje contra o 
Bahia, um “mulher” e um “júnior”, 
este último dando acesso aos jo-
vens alvinegros com até 14 anos. 

APÓS A DERROTA na primeira roda-
da da Copa do Nordeste, a ordem 
no América é recuperar os pon-
tos perdidos dentro de casa. Com 
o time titular um pouco modifi ca-
do, o time do técnico Roberto Fer-
nandes chega a Alagoas disposto a 
voltar para a capital potiguar com 
os três pontos na bagagem. A par-
tida contra o ASA acontecerá às 
19h15 (de Natal) no estádio Coa-
racy da Mata em Arapiraca.

 O América não estreou bem 
na competição, perdendo para 
o Vitória, em casa. Como a Copa 
do Nordeste é uma competição 
curta, buscar o resultado fora de 
casa virou quase que uma obri-
gação. “Agora é levantar a cabeça, 
pois temos cinco jogos pela fren-
te e o pensamento é vencer. Sabe-
mos que os jogos serão muito di-
fíceis, inclusive o próximo adver-
sário que é o ASA, que também 
perdeu na estreia, mas todos nós 
sabemos do nosso potencial e va-
mos buscar o resultado positivo 
fora de casa”, disse o meia Cascata.

Para a partida de hoje, o trei-
nador rubro contará com a vol-
ta do volante Ricardo Baiano, que 
cumpriu suspensão na última ro-
dada em decorrência da expulsão 
contra o ABC ainda na Série B. Por 
outro lado, Gallato, Rodrigão, Re-
natino Potiguar Fabinho e Gláucio 

foram poupados e fi caram em Na-
tal aprimorando a parte física.

Desta forma, Índio e Alysson 
disputam uma vaga na defesa, en-
quanto que Fernandes assume a la-
teral esquerda. O volante Dani, que 
vem treinando no time titular des-
de que chegou ao clube, volta a ser 
lembrado e pode realizar a sua es-
treia ao lado de Márcio Passos, Jér-
son e Netinho. O ataque deve ser o 
mesmo da estreia contra o Vitória.

“A gente vai com o pensamento 
de vitória. Sabemos que vai ser um 
jogo extremamente difícil. Perde-
mos um jogo dentro de casa mas o 
grupo está focado e a gente vai em 
busca da vitória para que a classi-
fi cação seja mais fácil”, disse o za-
gueiro Edson Rocha ao portal G1.

2ª RODADA DO NORDESTÃO

19h15 – Asa-AL x América-RN
19h15 – Vitória-BA x Salgueiro-PE

20h15 – CRB-AL x Feirense-BA
21h15 – ABC-RN x Bahia-BA

21h15 – Itabaiana-SE x Ceará-CE
21h15 – Campinense-PB x Santa Cruz-PE

24/01 (Quinta-Feira)
19h15 – Fortaleza-CE x Sousa-PB
21h15 – Sport-PE x Confi ança-SE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Coaracy da 
Mata, Arapiraca-AL
Horário: 19h15h (De Natal) 
Arbitro: João Bosco Sátiro Da 
Nóbrega-PB

AMÉRICARN

Dida; Norberto, Índio (Alysson), 
Edson Rocha e Fernandes; Márcio 
Passos, Daniel, Jérson e Netinho; 
Cascata e Rico.
Técnico: Roberto Fernandes.

ASAAL

Gilson; Pedro Silva, Tiago Garça, 
Edson Veneno e Thallyson; Cal, 
Basílio, Marcus Vinícius (Rodrigo 
Dantas) e Didira; Rodrigo Dantas 
(Ray) e Léo Gamalho.
Técnico: Leandro Campos.

Um time alagoano bem conhe-
cido pela torcida potiguar. Para esta 
Copa do Nordeste, o ASA conta 
com um trunfo que pode fazer a di-
ferença para o time ararapiraquen-
se, ter vários jogadores que tive-
ram passagens recentes pelo ABC - 
maior rival do América – casos de 
Pedro Silva, Tiago Garça, Marcus 
Vinícius, Basílio, Ray, Léo Gamalho 
e o treinador Leandro Campos.    

Para o jogo, cinco dos onze ti-
tulares já trabalharam com o trei-
nador no ABC. Os desfalques de 
Leandro Campos fi cam por con-
ta do lateral esquerdo Chiquinho 
Baiano, que se trata de uma pate-
lar, e do meia Valdívia, que se con-
tundiu ainda na pré-temporada.

Na estreia, o “Fantasmão” foi 
batido pelo Salgueiro em Pernam-
buco, o que não agradou o coman-
dante alvinegro. “Tivemos uma boa 
movimentação o jogo todo, com or-
ganização. Optei por dois atacantes 
de área, o Rodrigo Dantas e o Léo 
Gamalho e acabou não dando mui-
to certo” disse Leandro Campos. 

Insatisfeito com a atuação do 
ataque formado por Rodrigo Dan-
tas e Léo Gamalho, o técnico Lean-
dro Campos pode promover as pri-
meiras alterações na equipe visan-
do o jogo de hoje contra o América. 
“Temos o Ray que é de velocidade 
mas ainda não está cem por cen-
to fi sicamente. Vou analisar a me-
lhor formação para tirar uma con-
clusão”, fi nalizou o treinador.

Caso escolha por usar Ray no 
ataque, Rodrigo Dantas poderá ser 

deslocado para a meia no lugar de 
Marcus Vinícius, deixando o time 
mais ofensivo.

A diretoria do ASA informa 
que vai lançar a promoção “casadi-
nha” para o jogo desta quarta-fei-
ra. O torcedor paga R$ 30,00 nos 
ingressos de arquibancadas altas 
e leva dois bilhetes. Nas arquiban-
cadas baixas, os alvinegros pagam 
R$ 20,00 e também levam dois in-
gressos. Os valores individuais são 
R$ 15,00 (arquibancada alta) e R$ 
10,00 (arquibancada baixa). Os bi-
lhetes vão ser vendidos a partir 
das 9h de quarta no Estádio Coa-
racy da Mata Fonseca. 

AMÉRICA MUDA O 
TIME PARA ENFRENTAR 
ASA DE ARAPIRACA

/ RECUPERAÇÃO /

ASA TEM VELHOS 
CONHECIDOS

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Edson Rocha: “A gente vai com o 

pensamento de vitória”

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 21h15 (local) 
Arbitro: Antônio Dib M. Sousa-PI 

BAHIA

Marcelo Lomba; Neto, Danny 
Morais e Titi; Fahel, Diones, 
Kléberson (Jéfferson), Anderson 
Talisca (Thuram) e Magno (Ítalo 
Melo); Souza. 
Técnico: Jorginho

ABC

Lopes; Renato, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Jeff Silva; Hamilton, 
Walter Minhoca, Edson e Raul; 
Rodrigo Silva e Canga.
Técnico: Givanildo Oliveira

/ TORCIDA /  ABC APOSTA NA FORÇA DO FRASQUEIRÃO, QUE ESTÁ COMPLETANDO ANIVERSÁRIO 
DE SETE ANOS, PARA VENCER O BAHIA, HOJE À NOITE, E SE RECUPERAR NA COPA DO NORDESTE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEFESA NAS 
MÃOS DE 
LOPES

 ▶ Lopes fará sua estreia no gol alvinegro

TEMPERO NO 
CALDEIRÃO

 ▶ Frasqueirão recebe hoje o primeiro jogo do ABC na temporada 2013

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O MEIA-ATACANTE RONALDINHO 
Gaúcho e o goleiro Julio César fo-
ram as principais novidades da 
convocação da seleção brasileira 
para o amistoso contra a Inglater-
ra, dia 6 de fevereiro, em Wembley, 
em Londres. 

Esta foi a primeira convocação 
do técnico Luiz Felipe Scolari em 
seu retorno ao comando do time 
principal da CBF. 

O retorno do Julio César foi o 
mais surpreendente. O jogador de-
fende o QPR, lanterna do Campe-
onato Inglês. 

Já Ronaldinho Gaúcho havia 
fi cado de fora das últimas listas 
de Mano Menezes, contrariando 
a vontade do presidente da CBF, 
José Maria Marin. 

Outras novidades foram o 
meio-campista Hernanes, da La-
zio (ex-São Paulo), o lateral Filipe 
Luís e o zagueiro Miranda, do Atlé-
tico de Madri, e o zagueiro Dante, 
do Bayern de Munique. Os três úl-
timos nunca foram chamados an-
tes para defender a seleção. 

O técnico Luiz Felipe Scolari já 
deixou claro que um de seus prin-
cipais objetivos será mexer com o 
psicológico dos jogadores convo-
cados para a seleção. Ele quer ten-
tar recolocar o sentimento de pai-
xão de se defender o país, algo que 
fez com êxito em 2002 e também 
com Portugal. 

Ontem ele divulgou a sua pri-

meira lista desde que voltou ao 
comando da equipe principal do 
país. O primeiro amistoso será 
dia 6 de fevereiro contra a Ingla-
terra, em Londres. “Muitas vezes 
um jogador extremamente técni-
co pode ser substituído por um ex-
tremamente útil, que não é o alta-
mente técnico”, disse. 

O esquema tático da sele-
ção também deverá ser alterado. 
Mano Menezes, seu antecessor, vi-
nha tirando o chamado camisa 9. 

Nas últimas partidas, o time 
jogou sem um atacante fi xo (qua-
tro jogadores se revezavam no se-
tor ofensivo), um estilo tático di-
ferente ao preferido do treinador, 
que conquistou o pentacampeo-
anto na Copa de 2002. 

“Sempre gostei de ter um joga-
dor enfi ado na área, mas isto não 
quer dizer que não possamos me-
xer nisto”, disse. Não à toa, ele con-
vocou dois atacantes com estas 
características: Fred, do Fluminen-
se, e Luis Fabiano, do São Paulo. 

“Campeão” 
Ser campeão da Copa das 

Confederações, em junho, e da 
Copa do Mundo, em 2014. Este é 
o único objetivo traçado pelo téc-
nico Luiz Felipe Scolari e CBF para 
os próximos meses. 

Mesmo assim, Felipão não vê 
pressão neste tipo de obrigação. 

Para ele, assumir o Brasil em 
2001 com risco de fi car fora da 
Copa do Mundo do Japão e da Co-
reia do Sul foi bem pior. 

“Nós temos que ganhar. Isto 
não é pressão. É apenas expor que 
a gente quis isto e eu como treina-
dor aceitei o desafi o. Não me sin-
to pressionado como era a pres-
são de classifi car [o Brasil para o 
Mundial de 2002]”, disse. “Só joga-
mos para sermos campeões, a tor-
cida pode cobrar isto, esta é a fi -
nalidade”, completou após fazer a 
sua primeira convocação, visan-
do o amistoso contra a Inglater-
ra, dia 6 de fevereiro, em Wembley, 
em Londres.

Companheiros de zaga no 
Atlético de Madri, o lateral Filipe 
Luís e o zagueiro Miranda come-
moraram a convocação.

“Conversávamos a cada con-
vocação. Quando você está numa 
boa fase, você espera ser chama-
do”, disse Miranda em entrevista à 
ESPN Brasil. 

Para Filipe Luís, o mais difícil 
será continuar no grupo. “Sempre 
que acontece uma convocação, 
você espera. Hoje, eu tinha uma 
esperança a mais pela fase que 

passo no clube. Acho que isso foi 
muito importante na hora de ser 
lembrado. Espero ter uma opor-
tunidade e me manter no grupo”, 
afi rmou o lateral à ESPN Brasil. 

Miranda disse acreditar que 
Scolari usará na seleção um es-
quema parecido com o adotado 
pelo treinador Diego Simeone no 
Atlético de Madri. “O time preci-
sa estar unido, defender bem e ter 
alta qualidade. Acho que ele vai 
montar uma forte defesa e jogar 
no contra-ataque.”

CONVOCADOS

Goleiros 
 ▶ Julio César (QPR-Inglaterra) 
 ▶ Diego Alves (Valencia-

Espanha) 

Laterais 
 ▶ Adriano (Barcelona) 
 ▶ Daniel Alves (Barcelona) 
 ▶ Filipe Luís (Atlético de Madri) 

Zagueiros 
 ▶ Dante (Bayern de Munique) 
 ▶ David Luiz (Chelsea) 
 ▶ Leandro Castán (Roma) 
 ▶ Miranda (Atlético de Madri) 

Meio-campistas 
 ▶ Arouca (Santos) 
 ▶ Hernanes (Lazio) 
 ▶ Paulinho (Corinthians) 
 ▶ Ramires (Chelsea) 
 ▶ Ronaldinho Gaúcho (Atlético-

MG) 
 ▶

Atacantes 
 ▶ Fred (Fluminense) 
 ▶ Hulk (Zenit) 
 ▶ Lucas (PSG) 
 ▶ Luis Fabiano (São Paulo) 
 ▶ Neymar (Santos) 
 ▶ Oscar (Chelsea)

FAMÍLIA SCOLARI,
/ AMISTOSO /  FELIPÃO CHAMA 
RONALDINHO, JULIO CÉSAR E 
TRÊS NOVATOS EM SUA PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO APÓS RETORNAR À 
SELEÇÃO BRASILEIRAO RETORNO

 ▶ Luiz Felipe Scolari já deixou claro que um de seus principais objetivos será mexer com o psicológico dos jogadores

DANILO VERPA / FOLHAPRESS


